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RESUMO

A presente monografia tem como objetivo geral compreender a imagem do jogador
Mané Garrincha construída pelo Jornal dos Sports na cobertura de sua atuação na
Copa do Mundo de 1962. Para atingir esse propósito, além de revisão bibliográfica
sobre o tema do jornalismo esportivo, o conceito de imagem e o contexto da Copa
do Mundo de 1962, este trabalho utiliza como metodologia a Análise de Conteúdo
para o estudo dos 107 textos do Jornal dos Sports que compõem o corpus da
pesquisa. Após a análise, os resultados indicam três categorias que sintetizam a
imagem do jogador construída pelo periódico no período analisado: “Garrincha
como jogador extraordinário”, “Garrincha como figura carismática” e “Garrincha
como herói”. O trabalho conclui que a imagem de Garrincha criada pelo Jornal dos
Sports na cobertura da Copa do Mundo de 1962 corroborou com a ideia de que ele
foi um dos mais extraordinários jogadores brasileiros e teve uma atuação heróica
naquele evento esportivo, sendo o diferencial técnico da equipe que se sagrou
então campeã, além de ser uma figura muito carismática entre seus colegas de
equipe e torcedores da seleção.

Palavras-chave: Jornalismo Esportivo; Imagem; Mané Garrincha, Copa do Mundo
de 1962, Jornal dos Sports
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ABSTRACT

The general objective of this monograph is to understand the image of the player
Mané Garrincha constructed by Jornal dos Sports in the coverage of his
performance in the 1962 World Cup. To achieve this purpose, in addition to a
bibliographical review on the subject of sports journalism, the concept of image and
context of the 1962 World Cup, this work uses Content Analysis as a methodology to
study the 107 texts from Jornal dos Sports that make up the research corpus. After
the analysis, the results indicate three categories that summarize the image of the
player constructed by the periodical in the period analyzed: “Garrincha as an
extraordinary player”, “Garrincha as a charismatic figure” and “Garrincha as a hero”.
The work concludes that the image of Garrincha created by Jornal dos Sports in its
coverage of the 1962 World Cup corroborated the idea that he was one of the most
extraordinary Brazilian players and had a heroic performance in that sporting event,
being the team's technical difference. who then became champion, in addition to
being a very charismatic figure among her teammates and national team fans.

Key-words: Sports Journalism; Image; Mané Garrincha, 1962 World Cup, Jornal
dos Sports
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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como tema o jornalismo esportivo e, de forma mais

delimitada, a cobertura jornalística da atuação do jogador Mané de Garrincha na

Copa do Mundo de 1962, realizada no Chile. Garrincha termina a Copa como

artilheiro e campeão, e o trabalho busca analisar como a mídia da época,

particularmente o Jornal dos Sports (objetivo empírico desta pesquisa), cobriu e

classificou essa atuação.

O Jornal dos Sports foi o primeiro jornal esportivo em circulação no Brasil, e

um dos principais do país entre as décadas de 30 e 70. Como tal, constituiu

relevante fonte de informação sobre a Copa do Mundo de 1962 e foi um dos meios

de comunicação que contribuiu de forma significativa com a construção da imagem

de Garrincha como atleta fundamental para a conquista da taça e detentor de uma

das maiores atuações individuais da história.

Portanto, a partir desse cenário, o trabalho estabelece como problema de

pesquisa: Como se deu a cobertura jornalística da atuação de Mané Garrincha na

Copa do Mundo de 1962 pelo Jornal dos Sports e que imagem essa cobertura

construiu acerca do jogador?

A partir da problemática mencionada, o objetivo geral da pesquisa é

compreender a imagem de Mané Garrincha construída pelo Jornal dos Sports na

cobertura da Copa do Mundo de 1962. Os objetivos específicos são:

a) Analisar aspectos do desenvolvimento histórico do Jornalismo Esportivo;

b) Refletir sobre a noção de imagem e sua relação com a trajetória de Mané

Garrincha;

c) Mapear e analisar os textos da cobertura da Copa do Mundo de 1962

que avaliam o desempenho e a personalidade de Mané Garrincha no Jornal dos

Sports;

A justificativa pessoal para a escolha do tema se sustenta em alguns motivos.

Primeiro, li a biografia do jogador Mané Garrincha, escrita pelo jornalista Ruy
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Castro. Fiz isso durante o meu isolamento em decorrência da pandemia de

COVID-19. A leitura da biografia demonstrou que se tratava de um personagem

bem interessante de ser explorado. Também, durante a disciplina de Metodologias

em Pesquisa, que compõe a grade curricular do curso de Jornalismo da

Fabico/UFRGS, fiz a leitura de diversos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) a

fim de me inspirar para a escolha do tema e, dessa pesquisa, veio a intenção de

realizar um trabalho que envolvesse um resgate histórico do jogador Mané

Garrincha. A escolha do objeto de pesquisa, Jornal dos Sports, se deu porque já

conhecia previamente sua história, lendo a respeito do periódico quando houve seu

retorno em 2021.O Jornal dos Sports foi fundado em março de 1931, por Argemiro

Bulcão, e se destaca por ter sido o primeiro jornal esportivo com tiragem diária no

Brasil. A evolução do jornal se deu quando Mário Filho comprou e assumiu o jornal

em 1936.

Sob o ponto de vista do conhecimento no campo do jornalismo, a justificativa

da pesquisa se dá na falta de pesquisas científicas a respeito da atuação de Mané

Garrincha. Existem pesquisas que tratam da figura do jogador, principalmente com a

biografia “Estrela Solitária” escrita por Ruy Castro, e o documentário “Garrincha,

alegria do povo” dirigido por Joaquim Pedro de Andrade. Não há pesquisas que

tratem da cobertura da atuação de Mané Garrincha pelo Jornal dos Sports.

Uma prova da relevância do Jornal dos Sports frente a sociedade foi seu

posicionamento a favor da profissionalização do futebol. Os quatro grandes clubes

do Rio de Janeiro estavam divididos entre aqueles que eram a favor e aqueles que

eram contra a profissionalização; Vasco e Botafogo eram contra, e Flamengo e

Fluminense eram a favor - e o Jornal dos Sports destacava os clássicos dos times a

favor da profissionalização. Em suas páginas surgiu o termo, até hoje usado,

Fla-Flu, que serve como nome do clássico da disputa entre os dois times.

Quanto aos procedimentos metodológicos, foi utilizada a análise de conteúdo,

com respaldo teórico de Bardin (2016). Para a coleta de dados, foi realizada uma

pesquisa no site da Biblioteca Nacional e, ao acessar as edições digitalizadas, foi

feita uma leitura dos textos no período delimitado de 24 de maio de 1962 a 18 de

junho de 1962, compreendendo o período de cobertura da Copa do Mundo daquele

ano pelo jornal. Com esse levantamento, primeiramente foram selecionados todos
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os textos jornalísticos que citavam o Garrincha. Dentre os textos selecionados,

houve um novo recorte, em que foram excluídos aqueles que apenas mencionavam

o jogador ou relatavam sua atuação de forma objetiva, sem apresentar avaliações

ou caracterizações acerca de seu desempenho e de sua personalidade. Após essa

exclusão, chegou-se ao corpus do estudo, formado por 107 textos que permitem

compreender a imagem do jogador construída pelo Jornal dos Sports na cobertura

de sua atuação na Copa de 1962.

O trabalho estrutura-se em cinco capítulos, sendo o primeiro deles esta

introdução. O segundo capítulo realiza um resgate histórico do jornalismo esportivo

no Brasil e algumas de suas inspirações no jornalismo esportivo europeu. São

trazidos trechos a respeito de veículos importantes como “Diário Lance” no Brasil,

“La Gazzetta dello Sport” da Itália, “L’equipe” da França, “Diário Marca” da Espanha,

entre outros. Os exemplos também ajudam a entender as diferentes formas como o

jornalismo buscou se manter viável durante as últimas décadas. O respaldo teórico

se deu com Archetti (2003), Campomar (2014), Saraiva (2019), Sakamoto (2014),

Dancey e Hare (2005), Farias (2009), Coelho (2003) e Cesar (2019). Ainda no

segundo capítulo, explora-se a contribuição da fanzine para o jornalismo esportivo,

em especial na Inglaterra, de 1980 em diante. A sustentação teórica se deu com

com Holzmeister (2005). Após isso, trata do papel do estilo literário crônica para o

jornalismo esportivo, estilo que teve muito impacto no período da pesquisa. O

respaldo teórico se deu com Rodrigues (1994), Toledo (2002), Castro (1992),

Rodrigues (1959) e Coelho (2003). Ainda, discute o jornalismo esportivo em outras

mídias além da impressa, como rádio, televisão e internet. Os autores presentes

que auxiliam na parte teórica deste subcapítulo são Ferraretto (2014), Prata (2009),

Bianco (2004), Jenkins (20008), Herschmann e Kischnhevsky (2008), Oselame

(2015), Blázquez (1999), Kischinhevsky e Modesto (2014), Oselame (2010), Bordieu

(1997), Frange (2016), Caminada (2015) e Kellner (2004).

O terceiro capítulo aborda a conceituação da noção de imagem e faz um

resgate histórico da trajetória de Mané Garrincha, elementos que contribuem para o

capítulo de análise. O respaldo teórico se dá com os seguintes autores: Baldissera

(2008), Foucault (1995), Ruiz (2003), Iasbeck (2007), Mitchell (1986), Gomes

(2004).
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O quarto capítulo explora o objeto da pesquisa, que é o Jornal dos Sports,

primeiro jornal esportivo do Brasil. Na sequência, trata da Copa de 1962 e do

contexto da época, como a quase troca de sede do evento. Também apresenta a

metodologia da pesquisa, a Análise de Conteúdo, proposta por Bardin (2016), e sua

aplicação no estudo dos textos do Jornal dos Sports, publicados no período de 24

de maio de 1962 a 18 de junho de 1962, que corresponde ao período de cobertura

da Copa do Mundo. Após a realização dos procedimentos de análise, o capítulo

apresenta as categorias que respondem ao objetivo geral da pesquisa: “Garrincha

como jogador extraordinário”, “Garrincha como figura carismática” e “Garrincha

como herói”.

O quinto capítulo apresenta as considerações finais do trabalho e as

possibilidades de pesquisa a partir dos resultados encontrados.
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2. O jornalismo esportivo: aspectos históricos

O primeiro referencial teórico trazido para o presente trabalho de conclusão

do curso busca referenciar a respeito do jornalismo esportivo em si; resgatando

contextos históricos e como a prática jornalística se transformou durante os anos. O

capítulo realiza um resgate histórico de elementos da história do jornalismo

esportivo de outros países que ajudam a entender como a prática jornalística se

moldou.

Também é discutido a respeito da influência de estilos literários como a

crônica e as fanzines na construção jornalística de países como a Inglaterra e o

Brasil, respectivamente. E o capítulo termina com a passagem do jornalismo

esportivo por outras mídias como a televisão, rádio e internet.

2.1 História no Brasil e em outros países

O jornalismo esportivo no Brasil teve décadas a mais para atingir o mesmo

estado de consumo que países como a Argentina. Revistas de grande circulação no

Brasil apenas surgiram junto com a Revista Placar1 - ainda em circulação mensal - e

isso começou em 19702. Na Argentina, por outro lado, a revista El Gráfico já

circulava desde 1919.

Nas primeiras décadas do século XX, o jornalismo esportivo no Brasil

enfrentou consistentemente uma realidade limitada em comparação a outras áreas

editoriais, em grande parte devido à descrença das referências do setor de que o

esporte se tornaria popular. João Saldanha, histórico militante e ex-técnico da

seleção brasileira, falava que a já citada Revista Placar não passaria das primeiras

edições. Graciliano Ramos, autor de Vidas Secas, dizia que “o jogo dos ingleses”

não vai pegar no Brasil.3

3 Disponível em
https://monografias.brasilescola.uol.com.br/comunicacao-marketing/espetacularizacao-noticia-no-fute
bol.htm. Acesso em 15 de agosto de 2023.

2 Disponível em https://terceirotempo.uol.com.br/que-fim-levou/revista-placar-5809. Acesso em 08 de
agosto de 2024.

1 Disponível em
https://universidadedofutebol.com.br/2007/08/02/o-nascimento-do-jornalismo-esportivo-brasileiro-na-d
ecada-de-1910/#:~:text=O%20Brasil%20s%C3%B3%20foi%20%E2%80%9Cconquistar,preconceito
%20de%20ser%20considerada%20sup%C3%A9rflua. Acesso em 29 de dezembro de 2023.

https://monografias.brasilescola.uol.com.br/comunicacao-marketing/espetacularizacao-noticia-no-futebol.htm
https://monografias.brasilescola.uol.com.br/comunicacao-marketing/espetacularizacao-noticia-no-futebol.htm
https://terceirotempo.uol.com.br/que-fim-levou/revista-placar-5809
https://universidadedofutebol.com.br/2007/08/02/o-nascimento-do-jornalismo-esportivo-brasileiro-na-decada-de-1910/#:~:text=O%20Brasil%20s%C3%B3%20foi%20%E2%80%9Cconquistar,preconceito%20de%20ser%20considerada%20sup%C3%A9rflua
https://universidadedofutebol.com.br/2007/08/02/o-nascimento-do-jornalismo-esportivo-brasileiro-na-decada-de-1910/#:~:text=O%20Brasil%20s%C3%B3%20foi%20%E2%80%9Cconquistar,preconceito%20de%20ser%20considerada%20sup%C3%A9rflua
https://universidadedofutebol.com.br/2007/08/02/o-nascimento-do-jornalismo-esportivo-brasileiro-na-decada-de-1910/#:~:text=O%20Brasil%20s%C3%B3%20foi%20%E2%80%9Cconquistar,preconceito%20de%20ser%20considerada%20sup%C3%A9rflua
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A citada El Gráfico foi fundada em 1919 e considerada a revista esportiva de

maior influência na Argentina (ARCHETTI, 2003), com importante papel no contexto

sul-americano (CAMPOMAR, 2014). Teve circulação semanal de 1919 até 2002 e

encerrou suas versões impressas em 20184, um ano antes do seu centenário. O

jogador Alfredo Di Stéfano falava que o jovem na Argentina sonhava em jogar no

time do coração, na seleção e ser capa da “El Gráfico”. Di Stéfano nasceu em 1926

e por isso sua juventude se deu 30 anos antes da primeira edição da Placar sair em

circulação no Brasil. Esse sentimento transmitido na fala do jogador traz como o

jornalismo esportivo em outros países - em destaque a Argentina - nasceu e

cresceu antes do que o Brasil.

Outro exemplo de revista que se estabeleceu em outro país antes que a

primeira edição da Placar chegasse às bancas foi a da francesa France Football. Foi

fundada em 1946 na cidade de Paris e tem tiragem bissemanal – edições às terças

e sextas-feira – e desde 1956 entrega o Ballon d’or5. “O prémio Ballon d’Or, criado

pela revista francesa France Football, premia desde 1956 o melhor jogador de

futebol a atuar na Europa” (Saraiva, 2019, pág 45). O prêmio é reconhecido pela

comunidade do futebol como o título de melhor jogador do mundo para quem

recebe. Entre 2010 e 2015, o prêmio foi entregue em conjunto com o “FIFA the

best’, que também premia os jogadores que a entidade entende como os melhores

do mundo.6

O jornalismo produzido por organizações privadas – não necessariamente

apenas esportivo - tem como uma das suas funções buscar formas de vender seus

produtos para sobreviver no mercado. Um dos meios que o Jornalismo esportivo do

começo do século XX encontrou para aumentar sua sustentabilidade foi promover

eventos que, no final, acabariam também sendo motivo para o público comprar seus

jornais e ler suas coberturas. Um exemplo disso é da “La Gazzeta dello Sport”,

tradicional jornal italiano que cobre esportes e é considerado o mais antigo no

6 Disponível em
http://esportes.terra.com.br/futebol/copa-do-mundo/2010/fifa-unifica-premio-de-melhor-do-mundo-co
m-revista-francesa,22db9329da49a310VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html. Acesso em 08 de
agosto de 2023.

5 Disponível em https://www.topendsports.com/sport/soccer/list-player-of-the-year-ballondor.htm.
Acesso em 08 de agosto de 2023.

4 Disponível em
https://blogdojuca.uol.com.br/2018/01/o-fim-do-papel-de-el-grafico-quase-100-anos-depois/. Acesso
em 08 de agosto de 2023.

http://esportes.terra.com.br/futebol/copa-do-mundo/2010/fifa-unifica-premio-de-melhor-do-mundo-com-revista-francesa,22db9329da49a310VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html
http://esportes.terra.com.br/futebol/copa-do-mundo/2010/fifa-unifica-premio-de-melhor-do-mundo-com-revista-francesa,22db9329da49a310VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html
https://www.topendsports.com/sport/soccer/list-player-of-the-year-ballondor.htm
https://blogdojuca.uol.com.br/2018/01/o-fim-do-papel-de-el-grafico-quase-100-anos-depois/
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mundo a fazer isso. Foi fundado em 2 de abril de 1896 e criou o evento Giro D´Itália,

que teve sua primeira edição em 13 de maio de 1909 .7

A Gazzeta, originalmente quinzenal, teve sua tiragem aumentada para

trissemanal em decorrência do primeiro Giro D’Itália, um efeito extremamente

positivo de unir jornalismo esportivo com eventos de esporte e entretenimento. A

competição com o passar dos anos se tornou muito relevante no seu meio “Seria

impossível qualquer análise a respeito do ciclismo de estrada, e de seus atletas,

ausente o conhecimento dessas competições.” (SAKAMOTO, 2014, pág 221) A

história da criação de Giro D’Itália traz que a Gazzetta se antecipou a um jornal da

época chamado “Corriere della Sera” que também planejava a criação de um

circuito de ciclismo inspirado no Tour de France. O jornalismo sempre precisa

buscar formas de antever tendências, se destacar no mercado e ser referência para

que consiga formas de se manter relevante no mercado. O citado Corriere ainda se

mantém em circulação na Itália, mas não nunca foi um jornal de destaque na área

esportiva assim como a Gazzeta.

O Tour de France, inspiração para a criação do Giro D’Itália, também teve sua

criação atrelada a um jornal, o L’Auto8. Atualmente, o Tour de France é a prova mais

tradicional do ciclismo mundial e um dos maiores casos de sucesso de esporte no

continente europeu. Dauncey e Hare (2005) mencionam uma dessas competições,

o Tour de France, como uma instituição no contexto do esporte contemporâneo. A

distribuição de prêmios da temporada de 2023 foi de 2,3 milhões de euros e teve

audiência anual chegando à marca de 3,5 bilhões de pessoas9. Para efeito de

comparação, a final da Copa do Mundo de 2022 teve audiência de 1,5 bilhão de

pessoas10.

10 Disponível
https://www.espn.com.br/futebol/copa-do-mundo/artigo/_/id/11497424/fifa-divulga-1-5-bilhao-pessoas-
redor-do-mundo-assistiram-final-copa-do-mundo. Acesso em 14 de agosto de 2023.

9 Disponível em
https://www.lance.com.br/lancebiz/mercado-do-esporte/da-premiacao-milionaria-a-audiencia-global-o
s-negocios-por-tras-do-tour-de-france.html. Acesso em 09 de agosto de 2023.

8 Disponível em
https://www.redbull.com/br-pt/o-que-carnaval-tem-a-ver-com-tour-de-france#:~:text=O%20Tour%20ta
mb%C3%A9m%20%C3%A9%20conhecido,se%20tornou%20uma%20atra%C3%A7%C3%A3o%20m
undial. Acesso em 14 de agosto de 2023.

7 Disponível em https://www.gazzetta.it/Speciali/Giroditalia/2005/spa/storiadelgiro.html. Acesso em 09
de agosto de 2023.

https://www.espn.com.br/futebol/copa-do-mundo/artigo/_/id/11497424/fifa-divulga-1-5-bilhao-pessoas-redor-do-mundo-assistiram-final-copa-do-mundo
https://www.espn.com.br/futebol/copa-do-mundo/artigo/_/id/11497424/fifa-divulga-1-5-bilhao-pessoas-redor-do-mundo-assistiram-final-copa-do-mundo
https://www.lance.com.br/lancebiz/mercado-do-esporte/da-premiacao-milionaria-a-audiencia-global-os-negocios-por-tras-do-tour-de-france.html
https://www.lance.com.br/lancebiz/mercado-do-esporte/da-premiacao-milionaria-a-audiencia-global-os-negocios-por-tras-do-tour-de-france.html
https://www.redbull.com/br-pt/o-que-carnaval-tem-a-ver-com-tour-de-france#:~:text=O%20Tour%20tamb%C3%A9m%20%C3%A9%20conhecido,se%20tornou%20uma%20atra%C3%A7%C3%A3o%20mundial
https://www.redbull.com/br-pt/o-que-carnaval-tem-a-ver-com-tour-de-france#:~:text=O%20Tour%20tamb%C3%A9m%20%C3%A9%20conhecido,se%20tornou%20uma%20atra%C3%A7%C3%A3o%20mundial
https://www.redbull.com/br-pt/o-que-carnaval-tem-a-ver-com-tour-de-france#:~:text=O%20Tour%20tamb%C3%A9m%20%C3%A9%20conhecido,se%20tornou%20uma%20atra%C3%A7%C3%A3o%20mundial
https://www.gazzetta.it/Speciali/Giroditalia/2005/spa/storiadelgiro.html
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Da Espanha, o jornal Marca se tornou a maior referência na criação do diário

esportivo Lance no Brasil. O empresário brasileiro Walter Mattos Junior saiu do

jornal O Dia com a intenção de criar um jornal esportivo que conversasse com o

público mais jovem. “Em março de 1996, visando dar mais um salto na carreira, o

executivo deixou o jornal do ex-sogro e, em julho, foi para a Europa na viagem que

seria a fonte de inspiração para a criação de sua própria empresa: o diário esportivo

Lance!.” (Farias, 2009, pág 55) Para isso, decidiu que deveria conhecer casos de

jornais esportivos famosos pelo mundo e viajou; passou por Milão, Madri, França,

Portugal e Argentina.

A maior inspiração veio da Espanha que “No início da década de 1990, o

Marca foi comprado pelo grupo Unidad Editorial (o mesmo responsável pelo jornal

El Mundo) e sofreu uma forte reestruturação.” (Farias, 2009, pág 57). Marca era um

jornal muito atrelado à ditadura espanhola e vendia poucos exemplares antes da

mudança.

O caminho seguido foi regionalizar suas coberturas e apresentar versões

diferentes para as 4 cidades onde era distribuído; Madri, Valência, Barcelona e La

Coruña. “O jornal possuía conteúdo exclusivo para cada praça e uma capa diferente

para cada situação.” (Farias, 2009, pág 57) Atualmente, o site do Jornal Marca

apresenta 4 versões: uma espanhola, uma mexicana, uma inglesa e uma versão

para os Estados Unidos. Todas com conteúdos específicos para suas praças e à

disposição deles, adaptados para cada domínio.11 (COELHO, 2003)

O jornal entendeu que, mesmo com sua circulação mais nacionalizada, nem

tudo que é notícia em um lugar é em outro. O interesse do público muda muito

baseado em sua localização.“O jornal possuía conteúdo exclusivo para cada praça

e uma capa diferente para cada situação.” (FARIAS, 2009, pág 57) O que é notícia

em Madri não é em Barcelona. Ou talvez seja, mas precisa ter seu destaque

diminuído e readequado ao interesse esportivo que cada cidade tem.

Inspirada neste exemplo, nasceu a revista Lance com duas sedes: uma no

Rio e outra em São Paulo. Walter entendia que seu novo produto jornalístico deveria

seguir o exemplo do Marca e produzir conteúdo regionalizado, mesmo que fosse um

11 Disponível em https://us.marca.com/?intcmp=BOTONPORTADA&s_kw=portada. Acesso em 15 de
Agosto de 2023.

https://us.marca.com/?intcmp=BOTONPORTADA&s_kw=portada
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de alcance nacionalizado. As praças de São Paulo e do Rio de Janeiro tinham

diferenças na cobertura jornalística na época do lançamento da Lance. “É evidente

que embora tenha sua circulação em nível nacional, a construção de suas

reportagens diferem da localidade em que o jornal é vendido.” (Cesar, 2019, pág 29)

Em São Paulo, a competição era com diversos e estabelecidos jornais, mas que não

apresentavam uma estrutura de cobertura de esportes forte, como o Estadão e a

Folha de S.Paulo. No Rio de Janeiro, o grupo Globo era quem mais vendia jornais

na época.

O jornal possuía duas redações, uma em SP com cerca de 40 jornalistas, e
uma no Rio de Janeiro, com 60. [...] Tanto em SP quanto no Rio, a maioria
na redação era formada por "focas", alunos dos últimos anos de Jornalismo
e recém-formados. Fomos escolhidos ao longo do mês de julho de 1997,
após uma grande seleção pública feita pelo jornal. Jornalistas mais
experientes, contratados pelo diretor de redação, lideravam e orientavam a
maioria de jovens (CESAR, 2019, p.24)

Com o tempo, o Lance chegou a outras praças; em 2004, em Minas Gerais,

em 2005, em Manaus12 em uma parceria com o Diário de Manaus, e em 2013, em

Porto Alegre13. Todas as redações foram descontinuadas com o tempo, e a

pandemia em 202014 contribuiu para que as edições de São Paulo e Rio de Janeiro

também parassem com a circulação física e permanecessem apenas digitalmente.

O auge do jornal se deu em 2009 quando a tiragem diária era em média de

135 mil exemplares15, mas a tecnologia se popularizou e o consumo do impresso

não era mais tão popular. O jornalismo teve sua realidade confrontada quando as

novas tecnologias entraram de vez na forma de se consumir informação e precisou

de readaptar e com o Lance foi igual. Os desafios resultaram em déficit para o

jornal, principalmente devido à diminuição da rentabilidade na impressão das

edições físicas. Isso ocorreu em grande parte devido ao fato de que os

consumidores passaram a acessar as mesmas informações antecipadamente por

meio dos sites.

15 Disponível em
https://pipelinevalor.globo.com/negocios/noticia/olho-no-lance-um-simbolo-do-futebol-brasileiro-vai-a-l
eilao.ghtml. Acesso em 09 de agosto de 2023.

14 Disponível em
https://portalimprensa.com.br/noticias/ultimas_noticias/83350/com+versao+impressa+suspensa+devi
do+a+pandemia+lance+continua+na+internet. Acesso em 15 de agosto de 2023.

13 Disponível em https://esporteemidia.com/2014/04/acaba-edicao-gaucha-do-jornal-lance.html.
Acesso em 15 de agosto de 2023.

12 Disponível em https://propmark.com.br/lance-chega-a-manaus/. Acesso em 15 de agosto de 2023.

https://pipelinevalor.globo.com/negocios/noticia/olho-no-lance-um-simbolo-do-futebol-brasileiro-vai-a-leilao.ghtml
https://pipelinevalor.globo.com/negocios/noticia/olho-no-lance-um-simbolo-do-futebol-brasileiro-vai-a-leilao.ghtml
https://portalimprensa.com.br/noticias/ultimas_noticias/83350/com+versao+impressa+suspensa+devido+a+pandemia+lance+continua+na+internet
https://portalimprensa.com.br/noticias/ultimas_noticias/83350/com+versao+impressa+suspensa+devido+a+pandemia+lance+continua+na+internet
https://esporteemidia.com/2014/04/acaba-edicao-gaucha-do-jornal-lance.html
https://propmark.com.br/lance-chega-a-manaus/
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Em 2017, o Lance entrou em recuperação fiscal. Em 2020, como já citado,

interrompeu a circulação de jornais para não voltar mais e em 2021 teve sua divisão

digital vendida por R$25 milhões.16 Em entrevista ao Globo em 2021, Walter Mattos

Jr, o criador do Lance, afirmou que “Ele tem um décimo do tamanho que já foi, mas

é bem rentável”.

Um diário esportivo que nasceu sem compromisso com nada que fosse velho

e com olhar mais aberto para o que o público mais jovem gostaria de consumir

encontrou sua sobrevivência ao manter a redação no formato digital. Conta

atualmente com cerca de sessenta17 funcionários – muito distantes dos 700 que já

tiveram nas redações pelo país – e se mostra um jornal que precisou se adaptar

para sobreviver no jornalismo esportivo moderno.

A redação mais enxuta obrigou a procura de pautas mais hardnews18 e evitar

as pautas que mais interpretação e tempo de pesquisa, o que era a meta no

começo. O foco atual é em matérias que preencham os interesses mais imediatos

da população, a escalação do time para o jogo do dia, por exemplo. Um jornalista

antes precisava escrever bem, reconhecer boas histórias e saber se comunicar e

atualmente, além de tudo isso, precisa saber trabalhar com números e como colocar

seu site relevante nas buscas que entregam os cliques que sustentam o site. Cada

vez mais esse conhecimento é buscado para jornalistas nas redações,

necessitando que os jornalistas se especializem cada vez mais em como funciona o

jornalismo nas redes.

2.2 Fanzines

O jornalismo esportivo percorre os estádios em suas coberturas, buscando

matérias que abordam tanto o jogo em si quanto os diversos aspectos que

envolvem a partida. O futebol inglês explora o pré-jogo de uma forma diferente com

distribuição de fanzines. A palavra fanzine vem da expressão inglesa “fanatic

18 Disponível em
https://www.educamaisbrasil.com.br/cursos-e-faculdades/jornalismo/noticias/o-que-e-o-hard-news-do-
jornalismo. Acesso em 30 de dezembro de 2023.

17 Disponível em
https://pipelinevalor.globo.com/negocios/noticia/olho-no-lance-um-simbolo-do-futebol-brasileiro-vai-a-l
eilao.ghtml. Acesso em 15 de agosto de 2023.

16 Disponível em
https://portal.comunique-se.com.br/em-recuperacao-judicial-jornal-lance-e-vendido-por-r-25-milhoes/.
Acesso em 09 de agosto de 2023.

https://www.educamaisbrasil.com.br/cursos-e-faculdades/jornalismo/noticias/o-que-e-o-hard-news-do-jornalismo
https://www.educamaisbrasil.com.br/cursos-e-faculdades/jornalismo/noticias/o-que-e-o-hard-news-do-jornalismo
https://pipelinevalor.globo.com/negocios/noticia/olho-no-lance-um-simbolo-do-futebol-brasileiro-vai-a-leilao.ghtml
https://pipelinevalor.globo.com/negocios/noticia/olho-no-lance-um-simbolo-do-futebol-brasileiro-vai-a-leilao.ghtml
https://portal.comunique-se.com.br/em-recuperacao-judicial-jornal-lance-e-vendido-por-r-25-milhoes/
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magazine”; ou seja, é uma publicação feita pelos fãs. Se tornou um hábito nos anos

80 na Inglaterra19 e popularizou-se por ser o contrário do que o público encontrava

nos jornais tradicionais. “Os primeiros fanzines na Grã-Bretanha surgiram em

meados da década de 1970 e não versavam sobre futebol, mas sobre música,

no ambiente cultural do movimento punk inglês”. (HOLZMEISTER, 2005, pág 1).

Essas fanzines eram produzidas por jovens universitários e traziam novas

oportunidades de expressão da sociedade da época com estilos característicos do

movimento punk.20

Os anos 80 na Inglaterra tiveram a primeira ministra Margaret Thatcher como

figura central de um processo de culpabilização promovido junto com as mídias

tradicionais. Esse processo era contra os torcedores hooligans nas torcidas do

país.21 O caso mais famoso foi quando aconteceu o desastre de Hillsborough; era

15 de abril de 1989 e a semifinal da taça da Inglaterra era disputada entre Liverpool

e Nottingham Forest e uma superlotação em determinado setor foi o causador da

morte de 97 torcedores do Liverpool. As investigações apontaram que as causas da

tragédia foram a citada superlotação, o péssimo estado de conservação do estádio

e o fato de o estádio não cumprir normas mínimas de segurança. As mídias

tradicionais, sendo o maior exemplo o jornal the Sun22, seguiram o discurso de

culpabilizar as torcidas, imposto pela ministra Thatcher, e durante muitos anos foi

como a grande mídia contou essa história.

Com os jornais tradicionais nem sempre apresentando o que os torcedores

gostariam de ler, alguns torcedores decidiram criar suas próprias escritas e nesse

contexto as fanzines se popularizaram. Além da forma como os jornais retratavam

casos polêmicos de clubes grandes não agradarem todos os torcedores desses

22 Disponível em
https://www.uol.com.br/esporte/futebol/ultimas-noticias/2018/02/02/como-maior-tragedia-do-futebol-in
gles-uniu-ate-rivais-em-boicote-a-jornal.htm. Acesso em 15 de agosto de 2023.

21 Disponível em https://premierleaguebrasil.com.br/margaret-thatcher-futebol-ingles/. Acesso em 15
de agosto de 2023.

20 Disponível em
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/estilo-punk.htm#:~:text=O%20punk%20teve%20seu%20in%
C3%ADcio,da%20classe%20que%20faziam%20parte.. Acesso dia 04 de janeiro de 2024

19 Disponível em
https://medium.com/futebol-caf%C3%A9/fanzines-as-ideias-de-quem-est%C3%A1-por-tr%C3%A1s-d
essa-grande-tradi%C3%A7%C3%A3o-do-futebol-ingl%C3%AAs-3234fbe06be1. Acesso em 15 de
agosto de 2023.

https://www.uol.com.br/esporte/futebol/ultimas-noticias/2018/02/02/como-maior-tragedia-do-futebol-ingles-uniu-ate-rivais-em-boicote-a-jornal.htm
https://www.uol.com.br/esporte/futebol/ultimas-noticias/2018/02/02/como-maior-tragedia-do-futebol-ingles-uniu-ate-rivais-em-boicote-a-jornal.htm
https://premierleaguebrasil.com.br/margaret-thatcher-futebol-ingles/
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/estilo-punk.htm#:~:text=O%20punk%20teve%20seu%20in%C3%ADcio,da%20classe%20que%20faziam%20parte
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/estilo-punk.htm#:~:text=O%20punk%20teve%20seu%20in%C3%ADcio,da%20classe%20que%20faziam%20parte
https://medium.com/futebol-caf%C3%A9/fanzines-as-ideias-de-quem-est%C3%A1-por-tr%C3%A1s-dessa-grande-tradi%C3%A7%C3%A3o-do-futebol-ingl%C3%AAs-3234fbe06be1
https://medium.com/futebol-caf%C3%A9/fanzines-as-ideias-de-quem-est%C3%A1-por-tr%C3%A1s-dessa-grande-tradi%C3%A7%C3%A3o-do-futebol-ingl%C3%AAs-3234fbe06be1
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clubes, também existem casos de fanzines feitas para se ter alguém falando de

específicos clubes pequenos.

Em um futebol globalizado com a Premier League, os clubes das divisões

inferiores perdem espaço e relevância na mídia em relação aos clubes de elite. A

fanzine Popular Stand é um exemplo de fanzine que foi criada neste contexto;

falando do clube Doncaster Rover desde 199823. “Porta voz coletivo necessário

contra aqueles com a intenção de levar o clube a um patamar de não-existência”.

(POPULAR STAND) O clube atualmente disputa a quarta divisão inglesa e quando a

fanzine foi criada existiam outras três fanzines falando do mesmo clube. Um volume

de conteúdo a respeito de um clube de menor expressão é incomparável com a

forma que a mídia tradicional cobre esses clubes.
Adotando a linguagem irônica e iconoclasta herdada do movimento
punk, estes fanzines criticavam a forma como o futebol bretão era
gerenciado, tanto em relação às federações quanto às direções de seus
clubes, atacando jornalistas considerados situacionistas e membros da
direção da Football Association e “cartolas” dos clubes. (HOLZMEISTER,
2005, pág 3)

O jornalismo esportivo tradicional tem dificuldade de encontrar a medida

exata entre noticiar o clube grande, que dá mais retorno em termos de leituras,

cliques, ouvintes e telespectadores, mas também não deixar o clube pequeno

esquecido.

2.3 Crônicas

A crônica tem como seu mote a paixão, a linguagem mais informal na escrita

e a fuga da obrigatoriedade de seguir os fatos fielmente como aconteceram. Uma

prova concreta dessa não-obrigatoriedade com a informação correta em crônica é

que Nelson Rodrigues era míope24 e existiam algumas imprecisões entre o que ele

escrevia e a realidade. Esse estilo de escrita se popularizou na década de 1940, em

especial com os irmãos Nelson Rodrigues e Mário Filho.

Existe a máxima de que Mário Filho seria o “inventor” do jornalismo esportivo

moderno por ter sido um dos jornalistas que mais se preocupou em remodelar

24 Disponível em
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2012/08/nelson-rodrigues-miope-do-maracana-genio-do-
futebol-3862656.html. Acesso em 16 de agosto de 2023.

23 Disponível em https://popularstandfanzine.com/fanzine-history/. Acesso em 09 de agosto de 2023.

https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2012/08/nelson-rodrigues-miope-do-maracana-genio-do-futebol-3862656.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2012/08/nelson-rodrigues-miope-do-maracana-genio-do-futebol-3862656.html
https://popularstandfanzine.com/fanzine-history/
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o conservador modelo adotado nas páginas esportivas (RODRIGUES,1994). Muitos

dos argumentos a respeito desse intitulado são encontrados nas crônicas de seu

irmão, Nelson, e em especial uma publicada pela Revista Manchete em que o autor

recorre a memória para descrever algumas iniciativas do irmão que considerava

inéditas no âmbito do jornalismo.
Hoje, eu e meus colegas andamos por aí, realizados, bem-sucedidos, temos
automóveis e freqüentamos boates; andamos de fronte erguida e o nosso
palpite tem a imodéstia de uma última palavra. Mas eu gostaria de
perguntar: - o que era e como era a crônica esportiva antes de Mario Filho?
Simplesmente não era, simplesmente não havia. Sim, a crônica esportiva
estava na sua pré-história, roia pedra nas cavernas.
Não vejam crueldade nas minhas palavras, mas apenas simples e

exata veracidade histórica. Bem me lembro do tempo em que comecei
a escrever esporte. Meu companheiro de seção era uma miserando,
mais humilhado e mais ofendido do que o Marmeladov do Crime e Castigo.
Quando ria, ou sorria, mostrava uma antologia de focos dentários. E os
outros colegas padeciam de igual miséria dostoievskiana. Era uso,
então, entre os clubes, oferecer um lanche à crônica. Nada mais plangente
e pungente do que a voracidade com que agredíamos os guaranás e os
sanduíches (RODRIGUES, 1994, p. 8-9).

As crônicas feitas pelos dois irmãos transmitiam o sentimentalismo por trás

da glorificação dos seus personagens. A já citada crônica foi feita para destacar o

papel de Mário Filho, mas uma das maiores inspirações de crônicas escritas no

Brasil - e talvez no mundo - foi o eminente jogador Edson Arantes do Nascimento.

Pelé teve carreira de 1957 até 1977 e foi conhecido pela alcunha de “Rei do

Futebol” por tudo que representou dentro e fora de campo. Os números de Pelé

enquanto jogador, em sua maioria, ainda se mantêm inalcançáveis, como ter sido o

único jogador 3 vezes campeão da Copa do Mundo de Futebol. A emoção das

crônicas sobre Pelé o fizeram transcender de “apenas” o maior jogador de todos os

tempos para um eterno mito.
O que nós chamamos de realeza é, acima de tudo, um estado de alma. E
Pelé leva sobre os demais jogadores uma vantagem considerável: - a de se
sentir rei, da cabeça aos pés. Quando ele apanha a bola e dribla um
adversário, é como quem enxota, quem escorraça um plebeu ignaro e
piolhento. (Rodrigues, 1959)

Esse trecho da crônica sobre Pelé é de março de 1958, poucos meses antes

de sua história começar a ganhar notoriedade mundial com a participação na

seleção brasileira no título da Copa do Mundo da Suécia. Perceptível nesse estilo

de cobertura é a adjetivação que eleva o personagem a tons maiores, palavras e

frases como “realeza”, “a sua majestade dinástica” etc. “Com Pelé no time, e outros
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como ele, ninguém irá para a Suécia com a alma dos vira-latas”25 trazem o tom

proposto de trazer as atuações de Pelé ao leitor de uma forma que o imaginário

popular faça dele maior do que a sua imagem.

Contudo, é importante trazer que a mudança do jornalismo nesse período

não apenas se deu por intermédio de Mário Filho e Nelson Rodrigues. Foi um

processo que teve participação direta deles, mas também de “vários outros

jornalistas e escritores, além de editores, proprietários, atletas e diretores, entre

outros indivíduos engajados, espalhados por todo o país” (TOLEDO, 2002). Os

primeiros passos foram dados desde pelo menos a Semana de Arte Moderna de

192226.
“[..] Os vapores da Semana de 1922 já tinham se espalhado pelo
Brasil e os truques mais modernosos do Modernismo - as frases curtas,
os "flashes" visuais, um certo jeitinho malcriado de escrever - eram
uma doença entre os jovens escritores. Os modernistas eram fáceis
de imitar, tanto que se imitavam uns aos outros, como Oswald de
Andrade e Ronald de Carvalho, que eram os que Mario Filho, por sua vez,
imitava (CASTRO, 19992, p. 112)”

Uma distinção perceptível entre o jornalismo esportivo sustentado por

crônicas que era produzido por Mário Filho e seus contemporâneos reside na

maneira como figuras proeminentes de títulos antigos eram consideradas grandes

heróis nacionais, tanto por suas conquistas no campo quanto por suas trajetórias

pessoais. No entanto, títulos mais recentes e protagonistas, como no caso de

Ronaldo em 2002, não asseguram automaticamente o mesmo status. Ronaldo em

2002 foi artilheiro da Copa e antes dela viveu um período de quase dois anos sem

atuar por conta de uma lesão gravíssima no joelho. As retratações desses títulos

deixaram a emoção no passado e foram trazidas ao público com muito mais foco na

informação apenas. É realidade demais para uma história tão irreal. (COELHO,

2003)

2.4 Cobertura esportiva no rádio, TV e internet

O objeto de pesquisa do trabalho de conclusão é o Jornal dos Sports, uma

mídia escrita que se destacou muito por ser o primeiro jornal esportivo do Brasil.

26 Disponível em https://www.todamateria.com.br/semana-de-arte-moderna/. Acesso em 4 de janeiro
de 2024.

25 Disponível em
https://trivela.com.br/brasil/o-texto-profetico-de-nelson-rodrigues-que-coroou-pele-tres-meses-antes-d
a-copa-de-58/. Acesso em 10 de janeiro de 2024.

https://www.todamateria.com.br/semana-de-arte-moderna/
https://trivela.com.br/brasil/o-texto-profetico-de-nelson-rodrigues-que-coroou-pele-tres-meses-antes-da-copa-de-58/
https://trivela.com.br/brasil/o-texto-profetico-de-nelson-rodrigues-que-coroou-pele-tres-meses-antes-da-copa-de-58/
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Mas a cobertura em outras mídias também é importante para o referencial teórico

na busca de entender o jornalismo esportivo no Brasil.

Segundo Ferraretto (2014), o rádio no Brasil teve seus primeiros passos com

Roquette-Pinto em 1922. O rádio teve sua história moldada pelos avanços de

penetração dele nas casas e marcado pelo avanço tecnológico. “A história do rádio

é marcada por dois momentos de intensos debates acerca da sua existência”

(PRATA, 2009, p. 13). O primeiro dos momentos que marcou debates a respeito do

futuro do rádio foi a chegada da televisão na década de 1950 que Prata (2009)

também comenta ser um aparelho que, aliado ao já usual som, trazia um diferencial

que era as imagens em movimento.

O segundo momento que marcou dúvidas quanto a existência do rádio no

longo prazo foi o advento da internet, a partir da década de noventa. A forma de

consumir e principalmente produzir jornalismo se alterou com a chegada da internet.

“Para o jornalismo, a adoção dessas tecnologias da informação sinaliza
mudanças que não ficam apenas no nível da troca de roupagem, sendo
bem mais profundas do que muitos costumam analisar,” (BIANCO, 2004,
p.2).

A comunicação por meio do som, semelhante ao já praticado no rádio, se

perpetuou por meio da produção de podcasts.“O podcast possibilitou um novo nicho

de produção e de consumo midiático, repensando o papel dos atores sociais no

estabelecimento de formas inovadoras de mediação socioculturais.”

(HERSCHMANN; KISCHNHEVSKY,2008). A Globo27, que é o maior conglomerado

de mídia e comunicação do Brasil, apostou na produção de podcasts em abril de

201928 e foi um sinal de como era uma mídia que se estabeleceria no mercado. Em

dados do Ibope de janeiro de 2023, 3429 milhões de pessoas são ouvintes de

podcasts só no Brasil.

Os processos de comunicação se transformaram com os adventos

tecnológicos durante o curso da história desde a sua criação, a forma como

consumimos informação mudou nesse período e a radiofonia se viu obrigada a se

29 Disponível em
https://agenciasebrae.com.br/cultura-empreendedora/setor-de-producao-de-podcast-esta-em-expans
ao-no-brasil-confira-dicas-do-sebrae/. Acesso em 1 de janeiro de 2024.

28 Disponível em
https://ge.globo.com/programas/globo-esporte/noticia/podcasts-do-globoesportecom-uma-nova-forma
-de-consumir-o-melhor-conteudo-esportivo.ghtml. Acesso em 1 de janeiro de 2024.

27 Disponível em https://grupoglobo.globo.com/. Acesso em 1 de janeiro de 2024.

https://agenciasebrae.com.br/cultura-empreendedora/setor-de-producao-de-podcast-esta-em-expansao-no-brasil-confira-dicas-do-sebrae/
https://agenciasebrae.com.br/cultura-empreendedora/setor-de-producao-de-podcast-esta-em-expansao-no-brasil-confira-dicas-do-sebrae/
https://ge.globo.com/programas/globo-esporte/noticia/podcasts-do-globoesportecom-uma-nova-forma-de-consumir-o-melhor-conteudo-esportivo.ghtml
https://ge.globo.com/programas/globo-esporte/noticia/podcasts-do-globoesportecom-uma-nova-forma-de-consumir-o-melhor-conteudo-esportivo.ghtml
https://grupoglobo.globo.com/
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reinventar para continuar existindo, principalmente no período do advento da

televisão e da internet.

De acordo com Kischinhevsky e Modesto (2014), o rádio é hoje um meio de

comunicação expandido, que extrapola as antigas transmissões. Exemplos podem

ser tirados da produção de podcasts que se potencializou desde 2019, a própria

cobertura de partidas de futebol se alterou nesse universo de podcast. Em 202230, o

campeonato carioca teve algumas partidas transmitidas pelo Flow Sport Club, um

podcast de futebol. Henry Jenkins (2008) avalia que essas inovações conferiram

certo poder ao público, que passou a interagir com os meios de difusão de

informação. Nas transmissões feitas pelo internet, exemplo do Flow Sport Club, é

possível que o telespectador pague para enviar mensagens que serão lidas em

momentos específicos da transmissão.
Sem dúvida, as novas ferramentas digitais colaboram para reestruturar o
exercício da profissão, a produção industrial da notícia, as relações entre as
empresas de comunicação com as fontes, a audiência, os concorrentes, o
governo e a sociedade. Trazem, portanto, implicações de ordem técnica,
ética, jurídica e profissional para o jornalismo. (BIANCO, 2004, p. 1)

Além de todo o contexto histórico e de avanços tecnológicos, se torna

importante entender a história das coberturas esportivas em rádio que remetem ao

ano de 1936, especificamente em setembro quando a Rádio Nacional entrava no ar.

Era um projeto da Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande e foi

constituída em 1933 junto com a Sociedade Civil Brasileira Rádio Nacional. Já com

relevância, em 1940, a Rádio Nacional foi estatizada transformando-se na rádio

oficial do governo brasileiro, a forma como se mantém até hoje sendo desde 2008

operada pela Empresa Brasileira de Comunicação (EBC).

A influência das coberturas esportivas feitas pela Rádio Nacional até hoje

ajudam a explicar algumas particularidades do futebol brasileiro. A nacionalização

de clubes como o Flamengo muito se explica, também, pela cobertura da Rádio

Nacional. Como uma rádio fixada no estado do Rio de Janeiro, excessivas

coberturas se davam no melhor time da época que era o Flamengo. A Rádio

30 Disponível em
https://www.lance.com.br/fora-de-campo/campeonato-carioca-onde-assistir-tabela-e-mais-informacoe
s-sobre-o-estadual-de-2022.html. Acesso em 2 de janeiro de 2024.

https://www.lance.com.br/fora-de-campo/campeonato-carioca-onde-assistir-tabela-e-mais-informacoes-sobre-o-estadual-de-2022.html
https://www.lance.com.br/fora-de-campo/campeonato-carioca-onde-assistir-tabela-e-mais-informacoes-sobre-o-estadual-de-2022.html
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Nacional, inclusive, abriu suas transmissões esportivas com um clássico entre

Flamengo e Fluminense.31

O jornalismo é praticado com base nas diferentes formas de mídia em que

está inserido. As diferenças são baseadas em muitos fatores; seja a forma como os

receptores das notícias consomem a informação do meio e como ele é

estruturalmente pensado.

A televisão - diferente do que é visto nas rádios e nos jornais impressos - tem

seu jornalismo atrelado a um aspecto de profunda presença na vida dos cidadãos.

O público da televisão é de difícil categorização, pois, como dito anteriormente, está

presente na maioria dos lares. Com esse grande público, o jornalismo praticado na

televisão tem uma abrangência social muito diferente.

Uma pesquisa feita pelo IBGE, em 2018, apontava que apenas 2,8% das

casas no Brasil não tinham televisão32. Como tecnologia, a televisão é parte

imprescindível de uma casa e conecta milhões de pessoas no Brasil e é uma forma

muito eficiente de se comunicar com as massas. O jornalismo, nesse meio,

precisou mudar sua linguagem em relação ao que fazia nas rádios, entender que

com o tempo passou a falar com a maioria da população e trabalhar as formas de

prender a atenção visual do telespectador.

Ao mesmo tempo que os jornais precisam se fazer interessantes para os

leitores e apenas uma parcela os consome, a televisão já está na residência e da

grande maioria das pessoas e o consumo de informação é então escalonado a

milhares de pessoas a mais sendo influenciadas. “Em praticamente todos os lares

brasileiros há uma televisão.” (OSELAME, 2015, pág 3) O jornalismo televisivo

precisa com isso entender a forma como se comunica, as pautas que trabalha para

conseguir representar todos os seus públicos.

Uma discussão presente acerca do jornalismo produzido para a televisão é a

sua proximidade com o entretenimento. Conforme destacado por Blázquez (1999), a

32 Disponível em
https://observatoriodatv.uol.com.br/noticias/apenas-28-das-casas-do-brasil-nao-tem-acesso-a-televisa
o-diz-pesquisa-do-ibge. Acesso em 3 de setembro de 2023.

31 Disponível em https://www.ebc.com.br/especiais/radionacional80anos. Acesso em 28 de agosto de
2023.

https://observatoriodatv.uol.com.br/noticias/apenas-28-das-casas-do-brasil-nao-tem-acesso-a-televisao-diz-pesquisa-do-ibge
https://observatoriodatv.uol.com.br/noticias/apenas-28-das-casas-do-brasil-nao-tem-acesso-a-televisao-diz-pesquisa-do-ibge
https://www.ebc.com.br/especiais/radionacional80anos
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Unesco33, ao delinear as funções televisivas, indica que a cobertura esportiva está

mais alinhada com a função de entretenimento.

Um exemplo de como essa proximidade do jornalismo esportivo com o

entretenimento na televisão brasileira, se deu com o Globo Esporte34 em 2009. O

programa, que é desde 1978 o programa diário esportivo da emissora, teve uma

mudança na forma como produzia seu conteúdo com a chegada do jornalista Tiago

Leifert na condução.

A principal diferença trazida com a chegada do jornalista foi a aproximação

maior com o entretenimento. O apresentador, inclusive, afirmava que não levava a

sério o futebol35 e muito desse ideal foi inserido no programa, que mudou a forma

como noticiava36 e as notícias em que focavam.

“Entre uma reportagem sobre os motivos das vaias a Ricardo Teixeira, na
cerimônia de premiação do Craque do Brasileirão e a curiosidade sobre o
argentino Conca, que foi eleito o melhor jogador do campeonato , a
preferência foi dada ao segundo assunto.” (OSELAME, 2010, pág 2)

Não apenas o Globo Esporte, mas também todo o jornalismo esportivo se

aproxima do entretenimento nesse sentido. Segundo Barbeiro e Rangel (2006), o

jornalismo esportivo se confunde, frequentemente, com puro entretenimento. Como

citado, a cobertura esportiva segundo dados como da Unesco é colocado mais

distante das práticas jornalísticas como da apuração, checagem dos fatos,

relacionamento com as fontes, busca pela verdade e preocupação com a ética e o

interesse público e se diferencia a definições como “fatos que (...) não devem

chocar ninguém, que não envolvem disputa, que não dividem, que formam

consenso, que interessam a todo mundo, mas de modo tal que não tocam em nada

importante” (Bordieu, 1997, p.27).

36 Disponível em
https://uolesportevetv.blogosfera.uol.com.br/2019/03/17/dez-anos-apos-a-estreia-de-tiago-leifert-o-qu
e-mudou-no-esporte-da-globo/. Acesso em 2 de janeiro de 2024.

35 Disponível em
https://www.uol.com.br/esporte/amp-stories/de-saida-da-globo-leifert-mudou-jeito-da-emissora-de-cob
rir-esporte/. Acesso em 2 de janeiro de 2024.

34 Disponível em
https://memoriaglobo.globo.com/esporte/telejornais-e-programas/globo-esporte/#:~:text=O%20'Globo
%20Esporte'%20estreou%20em,de%20interesse%20do%20p%C3%BAblico%20brasileiro. Acesso
em 2 de janeiro de 2024

33 Disponível em
http://portal.mec.gov.br/encceja-2/480-gabinete-do-ministro-1578890832/assessoria-internacional-137
7578466/20747-unesco. Acesso em 2 de janeiro de 2024.

https://uolesportevetv.blogosfera.uol.com.br/2019/03/17/dez-anos-apos-a-estreia-de-tiago-leifert-o-que-mudou-no-esporte-da-globo/
https://uolesportevetv.blogosfera.uol.com.br/2019/03/17/dez-anos-apos-a-estreia-de-tiago-leifert-o-que-mudou-no-esporte-da-globo/
https://www.uol.com.br/esporte/amp-stories/de-saida-da-globo-leifert-mudou-jeito-da-emissora-de-cobrir-esporte/
https://www.uol.com.br/esporte/amp-stories/de-saida-da-globo-leifert-mudou-jeito-da-emissora-de-cobrir-esporte/
https://memoriaglobo.globo.com/esporte/telejornais-e-programas/globo-esporte/#:~:text=O%20'Globo%20Esporte'%20estreou%20em,de%20interesse%20do%20p%C3%BAblico%20brasileiro
https://memoriaglobo.globo.com/esporte/telejornais-e-programas/globo-esporte/#:~:text=O%20'Globo%20Esporte'%20estreou%20em,de%20interesse%20do%20p%C3%BAblico%20brasileiro
http://portal.mec.gov.br/encceja-2/480-gabinete-do-ministro-1578890832/assessoria-internacional-1377578466/20747-unesco
http://portal.mec.gov.br/encceja-2/480-gabinete-do-ministro-1578890832/assessoria-internacional-1377578466/20747-unesco
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“O compromisso com a informação é deixado de lado e a função de
entreter, distrair e divertir ganha mais e mais força. Especialmente na
televisão aberta, o esporte, e de forma muito particular, o futebol se torna o
mais importante entre as coisas menos importantes.” (OSELAME, 2010,
pág 2)

O Globo Esporte, anteriormente mencionado, integra a programação do

Grupo Globo, uma entidade que, no contexto da televisão em nossa sociedade, está

intrinsecamente ligada à empresa carioca, sendo impossível separá-las. A Globo foi

o primeiro canal do Brasil a construir um espaço especialmente dedicado ao canal e

sem adaptar outros locais. Foi ao ar no dia 26 de abril de 196537 e até os dias atuais

tem forte influência na sociedade brasileira. Em 2015, o Grupo Globo foi eleito38 o

décimo sétimo maior conglomerado de mídia do mundo e o que é feito pela Globo,

principalmente no Brasil, se torna tendência e relevante no jornalismo praticado pelo

Brasil. O principal jornal da emissora, o Jornal Nacional, começou a ser transmitido

em 196939, foi o primeiro jornal transmitido em rede nacional, se tornou referência a

outros canais e o modelo ainda se mantém no ar. A ideia do jornal na estreia era

contar os assuntos que eram notícia no dia e ainda é o Jornal com maior audiência

do país.

Um resgate histórico é possível para entender a presencialidade do esporte

na cobertura televisiva com a primeira transmissão em cores no Brasil que se deu

no Rio Grande Sul, algo semelhante com o já citado começo da Rádio Nacional. Em

1972, no mesmo final de semana que começou com a transmissão em cores da

Festa da Uva, em um sábado, tivemos um domingo com um jogo entre Grêmio e a

Associação Caxias que viria a se tornar o S.E.R Caxias, clube tradicional e que já

venceu o Gauchão. O Grêmio já era um dos principais times do estado e a

Associação Caxias duraria até 1975, quando daria espaço para o mais conhecido

Caxias. A partida terminou em 0 a 0.40

40 Disponível em
https://ge.globo.com/rs/futebol/campeonato-gaucho/noticia/causos-do-gauchao-o-embriao-do-caxias-
e-o-primeiro-jogo-em-cores-do-pais.ghtml. Acesso em 3 de setembro de 2023.

39 Disponível https://memoriaglobo.globo.com/jornalismo/jornalismo-e-telejornais/jornal-nacional/.
Acesso em 7 de setembro de 2023.

38 Disponível em
https://oglobo.globo.com/economia/grupo-globo-o-17-maior-conglomerado-de-midia-do-mundo-16159
426. Acesso em 7 de setembro de 2023.

37 Disponível em https://historia.globo.com/memoria-roberto-marinho/empresas/noticia/tv-globo.ghtml.
Acesso em 7 de setembro de 2023.

https://ge.globo.com/rs/futebol/campeonato-gaucho/noticia/causos-do-gauchao-o-embriao-do-caxias-e-o-primeiro-jogo-em-cores-do-pais.ghtml
https://ge.globo.com/rs/futebol/campeonato-gaucho/noticia/causos-do-gauchao-o-embriao-do-caxias-e-o-primeiro-jogo-em-cores-do-pais.ghtml
https://memoriaglobo.globo.com/jornalismo/jornalismo-e-telejornais/jornal-nacional/
https://oglobo.globo.com/economia/grupo-globo-o-17-maior-conglomerado-de-midia-do-mundo-16159426
https://oglobo.globo.com/economia/grupo-globo-o-17-maior-conglomerado-de-midia-do-mundo-16159426
https://historia.globo.com/memoria-roberto-marinho/empresas/noticia/tv-globo.ghtml
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Assim como a chegada da televisão mudou a forma como a informação era

consumida, a internet trouxe mudanças profundas na forma como o jornalismo

precisa trabalhar e como traz a informação aos seus leitores e telespectadores.

Se cada meio de comunicação adapta os valores-notícia de acordo com as
suas características próprias, então o jornalismo de televisão difere daquele
praticado pelos jornais, rádios e sites da internet no que diz respeito às
rotinas de seleção, construção, ordenação e apresentação das notícias
(OSELAME, 2015, pág 4)

Uma vez com a internet, que a cada dia se torna mais dinâmica e rápida, a

informação que antes o jornal impresso entregava ao leitor de manhã já é de

provável conhecimento desse leitor, porque ele vai ter lido no site, recebido de

alguma forma no seu celular ou alguém já leu e comentou com ele a respeito.

O hard news consiste em mais da metade do conteúdo produzido pelos
jornais digitais. São matérias que perdem seu valor rapidamente, e isso
reforça a necessidade de tudo ser em real time, e até o surgimento do
minuto a minuto. (FRANGE, 2016, pág 3)

Uma das características mais presentes no jornalismo online, como trazido, é

a rapidez com que precisa disponibilizar a notícia.“Este imediatismo vem em

conjunto com as redes sociais digitais” (FRANGE, 2016, pág 5) Em partidas de

futebol, por exemplo, o texto necessariamente vai ao ar minutos depois do fim da

partida porque interessa que seja acessado e o “clique” retorne financeiramente ao

portal.

Conforme uma determinada pauta gera um alto número de visualizações -
principal forma de mensuração de audiência na plataforma digital - mais
valorizado se torna o site no momento da negociação dos espaços
publicitários. A seguir este pensamento, algumas matérias são redigidas
apenas por significar grande quantidade de cliques. (FRANGE, 2016, pág
5)

Como citado, o jornalismo praticado na esfera online necessariamente

disputa espaço por meio de quais são as matérias mais acessadas e isso reverbera

no mercado publicitário presente nos sites. Como o que importa acaba sendo o

clique, as formas para convencer o leitor a entrar no seu site podem destoar da ética

jornalística. São os casos dos “clique-bait” ou “caça-cliques” que é quando usam

chamadas, imagens ou recortes fora do contexto para atrair o leitor.

Essas chamadas são compostas para atrair o maior número de pessoas
para a notícia, entretanto, muitas vezes o conteúdo explicitado
anteriormente, não coincide com o acontecimento reportado no corpo do
texto. Os casos mais comuns são frases recortadas e retiradas do seu
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contexto original, dando um sentido polêmico ao conteúdo. Ou, ainda,
chamadas nas redes sociais em forma de perguntas, instigando os leitores
ao acesso ao conteúdo no site (CAMINADA, 2015)

O jornalismo precisou e ainda precisa entender todas as novidades e

possibilidades que a internet permite ao acesso de informações e como isso pode

beneficiar suas coberturas, a informação é muito dinâmica e o tempo consome ela

muito mais rápido do que no passado. “Fica claro que estamos numa nova

sociedade de infoentretenimento, numa rede de economia globalizada e numa nova

tecnocultura da internet” (KELLNER, 2004, pág 14) Mas, ao mesmo tempo, o

jornalismo precisa buscar formas do imediatismo citado coexista com as premissas

básicas do jornalismo como a apuração, por exemplo, que requer tempo.

O referencial teórico trazido neste capítulo buscou contextualizar de forma

histórica os passos traçados pelo jornalismo esportivo impresso no Brasil e com

paralelos e inspirações de outros mercados do mundo, lugares onde o

desenvolvimento se deu mais cedo. Exemplos de revistas produzidas na Argentina,

França, jornal da Itália e as ligações de produções jornalísticas com a criação de

eventos esportivos.

Outro questão abordada no referencial teórico sobre o jornalismo esportivo foi

o papel de estilo de escrita diferente e como se alterou durante os anos; exemplo da

fanzine que é uma produção feita pelos torcedores que muito se assemelha aos

Guia das partidas distribuídos pelos clubes nos jogos.

As crônicas e sua influência na história do Jornalismo esportivo também

foram abordados como forma de entender o papel delas na criação da imagem dos

jogadores. Por fim, foi feito um resgate sobre o jornalismo esportivo em outros

meios como rádio, televisão e internet.

O próximo capítulo do referencial teórico traz elementos que buscam

sustentar a conceituação de imagem e a história do jogador Mané Garrincha.
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3. O CONCEITO DE IMAGEM E A TRAJETÓRIA DE MANÉ GARRINCHA

O presente capítulo do referencial teórico busca discutir a respeito do

conceito de imagem para que seja possível entender a forma como a imagem do

jogador Mané Garrincha é dimensionada no Jornal dos Sports. Um elemento

essencial para auxiliar a análise posterior.

O capítulo também aborda a história de vida do Garrincha e passa pelo

período na seleção, em que foi bicampeão, período no Botafogo onde é o maior

ídolo, sobre o período durante a Copa do Mundo no Chile e termina falando sobre a

sua vida pós-Botafogo e a luta que travou com o alcoolismo.

3.1 A noção de imagem

Durante sua carreira, jogadores como Mané Garrincha exploraram sua

imagem como meio de sustento, mesmo quando seu desempenho no futebol não

necessariamente correspondia a isso, refletindo em sua vida como um exemplo

desse fenômeno. Garrincha é um exemplo de jogador que parou de jogar bola em

alto nível muito antes da sua última partida.

Segundo Baldissera (2008), a imagem por trás de figuras como jogadores de

futebol é um imagem-conceito que tem como significado algo que se realiza no

âmbito da significação e tem a comunicação como um dos seus potencializadores.

A comunicação que se caracteriza por ser uma relação, a mesma que Foucault

(1995) entende como uma disputa de forças.

É possível pensar no exemplo de Neymar no âmbito do futebol, que sustenta

a ideia de que existe uma disputa de ser um personagem com diversas facetas.

Apenas pensando no desempenho em campo, teve desempenho muito acima da

média no período do Barcelona e do Santos; por onde foi campeão da Copa

Libertadores e da Champions League e foi protagonista da seleção brasileira desde

sua primeira convocação em 2010.

Contudo, sua história também é lembrada pelo que viveu fora do campo;

principalmente após a sua saída do Barcelona, em 2017. Neymar, durante seu
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período no Paris Saint Germain, fez apenas dois gols em mata-mata e chegou a

passar dois anos sem disputar uma partida decisiva deste nível41.

Em paralelo ao fraco desempenho, sua passagem se destacou mais pelas

polêmicas em que se envolvia, como as constantes lesões em momentos decisivos

e as traições no relacionamento que mantinha enquanto a namorada estava

grávida. Somado a tudo isso, o jogador se transferiu, em 2023, ainda jovem, ao

futebol asiático, destino normalmente atrelado a jogadores bem mais velhos que

não buscam mais o alto nível. Isso interfere na forma como as pessoas enxergam o

seu legado no futebol; de protagonista no futebol de alto nível a seis42 gols em um

ano e jogando em uma liga de baixo nível técnico.

A dualidade entre ser um jogador relevante e pautar os veículos de fofocas

conjugais ajudam a construir a imagem do jogador. No caso de Neymar, a vida

pessoal, as festas e as traições tomam proporções maiores e a sua imagem de

atleta fica prejudicada e desfocada do que deveria ser. A comunicação “é um

processo de construção e disputa de sentidos” (BALDISSERA, 2008, pág 2) e a

forma como é contada sua história contribui para que determinadas partes de sua

vida sejam menos destacadas que o período em que o foco maior do jogador era o

futebol.

Personagens assim, com tantas e diferentes versões que são representadas

na forma como se comunicação sobre elas entram na questão de disputa dos

sentidos empregadas no que é contado sobre cada um. Outro exemplo é o jogador

Ronaldinho Gaúcho, que foi um histórico jogador e também uma pessoa,

pós-carreira, que teve momentos questionáveis na sua imagem, como o período em

que ficou preso.43

A natureza dos processos comunicacionais a respeito disso não é para que

uma versão anule a outra, ou seja, preponderante a respeito da forma como se

43 Disponível em
https://brasil.elpais.com/esportes/2020-03-13/traicao-declinio-e-prisao-a-ultima-decada-de-ronaldinho
-a-sombra-do-irmao.html. Acesso em 15 de janeiro de 2024.

42 Disponível em
https://www.uol.com.br/esporte/futebol/ultimas-noticias/2023/10/18/neymar-se-despede-de-2023-em-
ano-com-menor-protagonismo-da-carreira.htm. Acesso em 15 de janeiro de 2024.

41 Disponível em
https://www.lance.com.br/galerias/veja-o-retrospecto-de-neymar-nos-jogos-decisivos-da-liga-dos-cam
peoes/#foto=1. Acesso em 15 de janeiro de 2024.

https://brasil.elpais.com/esportes/2020-03-13/traicao-declinio-e-prisao-a-ultima-decada-de-ronaldinho-a-sombra-do-irmao.html
https://brasil.elpais.com/esportes/2020-03-13/traicao-declinio-e-prisao-a-ultima-decada-de-ronaldinho-a-sombra-do-irmao.html
https://www.uol.com.br/esporte/futebol/ultimas-noticias/2023/10/18/neymar-se-despede-de-2023-em-ano-com-menor-protagonismo-da-carreira.htm
https://www.uol.com.br/esporte/futebol/ultimas-noticias/2023/10/18/neymar-se-despede-de-2023-em-ano-com-menor-protagonismo-da-carreira.htm
https://www.lance.com.br/galerias/veja-o-retrospecto-de-neymar-nos-jogos-decisivos-da-liga-dos-campeoes/#foto=1
https://www.lance.com.br/galerias/veja-o-retrospecto-de-neymar-nos-jogos-decisivos-da-liga-dos-campeoes/#foto=1
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enxerga a história. Personagens multifacetados como Ronaldinho e Neymar tornam

a comunicação a respeito deles um diálogo entre as versões. A significação sobre a

imagem deles traz uma disputa que pelo menos deveria ser orientada pelo contexto.

Diferente dos casos de Ronaldinho e Neymar, o jogador inglês George Best44

e até o próprio Garrincha tiveram sua imagem muito atrelada a outros aspectos da

sua vida além do campo e a bola. Ambos jogadores sofreram em vida com a doença

de alcoolismo e ela foi o principal motivo da derrocada da carreira deles. Ao tratar

de fatos como a doença de alcoolismo, é imprescindível que outros elementos

entrem na comunicação a respeito.

O consumo de álcool é socialmente aceito e é desafiador identificar

claramente quando o excesso se transforma em uma doença. De acordo com dados

de 2016, no Brasil, aproximadamente 4% dos adultos manifestam algum grau de

alcoolismo, evidenciando assim a presença dessa condição e a complexidade de

realizar um diagnóstico preciso. Toda a forma de escrita sobre o assunto precisa ter

doses de sensibilidade social e coerência, a fim de entender como se lida com a

vida. “O sentido é sempre social. Ele se organiza em teias e estruturas e estruturas

de significados a fim de estabelecer suturas simbólicas que deem coerência à ação

humana” (RUIZ, 2003, p. 67)

Muitos são autores que classificam a significação como algo social. Rudimar

Baldissera entende que é redutor pensar que o sujeito não participa ativamente do

processo. A vida de George Best corrobora com esse pensamento; com uma vida

cada vez mais presente em notícias devido à vida boêmia que tinha, o futebol do

jogador logo perdeu o nível de excelência. Pelé, inclusive, mandou uma carta, em

2005, para George Best, afirmando que o irlandês é que havia sido o melhor de

todos os tempos.45 Best teve a vida marcada pelo alcoolismo e por sintomas de

depressão que caminharam juntos até seus últimos dias em 2005.

"Uma vez que a diversão do futebol não existia mais, eu comecei a procurar
alternativas para substituir a emoção que sentia com o futebol. (...) Eu acho

45 Disponível em https://ludopedio.org.br/arquibancada/george-best-o-genio-de-belfast/. Acesso em
15 de janeiro de 2024.

44 Disponível em
https://www.espn.com.br/futebol/artigo/_/id/6965339/george-best-idolo-manchester-united-magica-pe
s-botao-autodestruicao-alma. Acesso em 15 de janeiro de 2024.

https://ludopedio.org.br/arquibancada/george-best-o-genio-de-belfast/
https://www.espn.com.br/futebol/artigo/_/id/6965339/george-best-idolo-manchester-united-magica-pes-botao-autodestruicao-alma
https://www.espn.com.br/futebol/artigo/_/id/6965339/george-best-idolo-manchester-united-magica-pes-botao-autodestruicao-alma
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que eu me acostumei tanto a ser o número um, que eu fiquei com medo
que não conseguisse mais ser o número um." (Best, 2016)46

Uma pessoa se torna produto de seu meio, independente do nível de contato

que tem com o mundo. Se Garrincha tivesse vivido toda a sua vida em Pau Grande,

onde nasceu, seria uma pessoa totalmente diferente, o futebol teria outra

importância na sua vida. As decisões do sujeito ativamente mudam o processo de

significação dele. Assim como seria diferente se George Best tivesse permanecido

em Belfast ou se tivesse encontrado a ajuda em momentos quando a doença já

dava sinais.

Outro processo existente na forma como a imagem de alguém é construída é

na necessidade tangível ao ser humano de passar adiante a informação que recebe.

O ser humano recebe a informação, seja da forma que for, e essa informação o

“transforma” e é do interesse dele que ao passá-la adiante a informação também

transforme outros.

Assim, personalidades como o George Best criam narrativas, às vezes

exageradas, de como ele jogava e da influência no campo. Também, por óbvio, a

informação passada adiante também traz destaque para situações que não

mereciam tanta ênfase na hora de contar a história dele. Ou, pelo menos, a forma

como a história transita entre as pessoas impactadas por ela ajuda a construir a

imagem de alguém; para um lado mais positivo e também para um lado mais

negativo.

Iasbeck (2007) apresenta um diferente ponto de vista ao tratar a imagem

como uma configuração mental e afetiva que se sustenta na predisposição que o

receptor tem com o discurso e essa predisposição tem relação com experiências

anteriores, visões de mundo, desejos e até necessidades. Ou seja, a imagem tem

desdobramentos pessoais e diferentes pessoas têm visões distintas sobre um

mesmo sujeito ou objeto, baseadas nas suas vivências. Garrincha, por exemplo,

tem sua imagem interpretada de diferentes formas; o torcedor do Botafogo enxerga

46 Disponível em https://www.imdb.com/title/tt6545160/. Acesso em 15 de janeiro de 2024.

https://www.imdb.com/title/tt6545160/
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de uma forma, o torcedor comum de futebol de outra e quem nem acompanha o

futebol talvez apenas o conheça como ex-marido da cantora Elza Soares.47

Mais a fundo no conceito de imagem trazido por Iasbeck, é possível alinhar

com Mitchell (1986) que traz reflexões acerca de diferentes formas de classificar a

imagem: imagens gráficas, ópticas, perceptuais, verbais e mentais.

Entende-se por imagens verbais as que são trazidas em decorrência de

metáforas, descrições e narrações literárias e as imagens mentais são formadas

baseada na forma como o receptor consome as informações levadas a ele.

Garrincha e George Best foram estrelas mundiais do futebol em uma época

que o jornalismo, principalmente o esportivo, funcionava com base na

caracterização dos seus protagonistas. Era habitual a criação de apelidos, de

termos e de tudo que ajudasse a caracterizar ludicamente os jogadores que eram

seus grandes protagonistas.

Com eles não foi diferente e os jogadores, por exemplo, tiveram apelidos

como “o anjo de pernas tortas”, por conta da formação disforme das pernas do

jogador; e para George Best de “O quinto Beatle”, em referência à banda de rock

que teve seu auge na mesma época. As descrições ajudavam a criar uma imagem

verbal de um jogador muito especial e isso também influenciava a imagem mental

que os leitores teriam dos jogadores.

Outro exemplo de como narravam os feitos de Garrincha não

necessariamente tem a ver com a adjetivação e sim com a forma como as frases

eram construídas. Gomes (2004) traz uma visão a respeito de imagem no campo

político, mas algumas relações pertinentes podem ser feitas quando pensado em

pessoas públicas; a imagem pública tanto de políticos quanto de pessoas como

jogadores de futebol são seus maiores “capitais” que garantem que perdure sua

relevância. Caso a imagem de herói nacional de Garrincha, por ser campeão do

mundo em 1958 e 1962, tivesse qualquer mácula, sua continuidade não estaria tão

garantida. O jornalismo tem papel fundamental na forma como esses personagens

47 Disponível em
https://radiojornal.ne10.uol.com.br/noticia/2022/01/14936159-elza-soares-e-garrincha-veja-fotos-e-rel
embre-casamento-conturbado-da-cantora-e-o-jogador.html acessado em 03 de novembro de 2023.

https://radiojornal.ne10.uol.com.br/noticia/2022/01/14936159-elza-soares-e-garrincha-veja-fotos-e-relembre-casamento-conturbado-da-cantora-e-o-jogador.html
https://radiojornal.ne10.uol.com.br/noticia/2022/01/14936159-elza-soares-e-garrincha-veja-fotos-e-relembre-casamento-conturbado-da-cantora-e-o-jogador.html


37

têm seus feitos catapultados, “tranquiliza-se ou se excita a opinião pública”

(GOMES, 2004, pág 146).

A imagem pública de indivíduos é, segundo Gomes (2004), “apoiada e

construída sobre mecanismos enunciativos linguísticos”. Importante destacar a

forma como Gomes traz que a imagem, tão fundamental de pessoas públicas, é

intrinsecamente ligada à forma como descrevem as pessoas e isso tem muito a ver

principalmente com a mídia.

A cobertura do jornalismo é ligada ao interesse do público e ao interesse do

público; a diferença principal é que o interesse público talvez não seja um clamor

popular tanto quanto o interesse do público. Em linhas gerais, uma lei aprovada que

influencia a vida da sociedade é interesse público e a vida de um famoso talvez

entre como interesse do público.

A imagem pública dos jogadores citados se manteve mesmo após a

aposentadoria, e isso se deu pelas conquistas que tiveram ainda como jogadores.

Exemplo podem ser pensados com a cobertura da aposentadoria de Mané

Garrincha e de Ronaldinho e a forma como a mídia cobria ambas situações. Mesmo

após longos períodos sem clubes, era dito que Garrincha estava apenas

acompanhando Elza em seus shows e era perguntado a ele a respeito dos próximos

passos. Ronaldinho, de forma parecida, oficializou sua aposentadoria em 201848,

quase três anos após seu último clube profissional. O enunciado linguístico dessa

forma trazia eles para mais próximo dos leitores e distanciava do personagem que

já era a realidade; homens que já não conseguiam jogar o mesmo futebol de outras

épocas, e no caso do Garrincha, como alguém já bastante prejudicado pelo

alcoolismo.

3.2 A história de Mané Garrincha

Sobre seu nascimento, a certeza apenas se resguarda a ter acontecido no

município de Pau Grande, em outubro de 1933. Quanto ao dia, existem versões

que dizem que nasceu no dia 18 e outras que comentam que nasceu dia 28. O

48 Disponível em
https://ge.globo.com/futebol/noticia/ronaldinho-oficializa-aposentadoria-em-rede-social-sonho-realizad
o.ghtml. Acesso em 15 de janeiro de 2024.

https://ge.globo.com/futebol/noticia/ronaldinho-oficializa-aposentadoria-em-rede-social-sonho-realizado.ghtml
https://ge.globo.com/futebol/noticia/ronaldinho-oficializa-aposentadoria-em-rede-social-sonho-realizado.ghtml
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maior defensor de que a data seja dia 28 foi seu biógrafo Ruy Castro, que defende

em seus textos que seu pai, Amaro, ao registrar Garrincha, se equivocou com as

datas. (Castro, 1995).

As dúvidas sobre seu real nascimento colocam em contraponto a opinião da

família e registros. Edson Silva Cardoso, genro de Mané, comenta que “É 18, sim.

Isso dá confusão mesmo depois de ele morrer. Mas é dia 18. Tenho a certidão de

óbito dele, e ali está dia 18.”49 Por outro lado, seu registro na Companhia América

Fabril constava como nascido no dia 28. Seu túmulo também consta como dia 28 de

outubro seu nascimento.

É compreensível entender as dificuldades de registro considerando o período

e a localidade em que nasceu. Garrincha nasceu em Pau Grande, que é um bairro

pertencente ao distrito de Vila Inhomirim, que é o 6º distrito do Município de Magé,

na Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Ou seja, uma região muito distante da

capital carioca e com os processos bem mais simples e menos precisos. Na

biografia escrita por Ruy Castro, conta-se que o registro de nascimento apenas

tinha o nome Manuel, sem o sobrenome Francisco dos Santos.

3.2.1 No Botafogo

A maioria dos jogadores quando estão ainda dando seus primeiros passos no

futebol são recusados em peneiras e testes em clubes. Cafu, por exemplo, conta

que participou de 9 peneiras e na do Atlético Mineiro foi dispensado mesmo sem

treinar50. Garrincha também teve seus percalços antes de se estabelecer no

Botafogo, seu clube durante 12 anos e onde é o maior ídolo.

Após três meses no clube Serrano, Garrincha desistiu, motivado pelo
cansaço de subir o morro todo domingo em direção à cidade de Petrópolis.
O atleta também foi dispensado do Vasco, por não levar chuteiras no
primeiro teste do São Cristóvão, por uma atuação sem brilho nos
treinamentos do Fluminense, por iniciativa própria, após alegar ter sido
enganado pelos membros do clube. (Marques, 2016)
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Em 19 de julho de 1953, Garrincha estreou pelo Clube de Regatas Botafogo

em partida contra o Bonsucesso que acabaria 6x3. Como se tornaria habitual nos

próximos 12 anos do clube, a partida teve um gol de Garrincha, o de empate

quando a partida estava 2x1 para o adversário.51 A época de Garrincha no Botafogo

foi a maior da história do clube, não apenas por ele, mas especialmente por ele. No

elenco com ele já nos primeiros jogos estava Nilton Santos52, que seria campeão do

mundo com ele e suas estátuas seriam colocadas no mesmo setor do atual estádio

do Botafogo.53

Sobre estátuas, no dia 25 de julho de 2023, o Botafogo inaugurou uma

segunda estátua em homenagem ao Garrincha na sua sede social em General

Severiano. A ideia é que a estátua seja localizada na frente de um museu e que o

projeto seja concluído no final de 2025. A estátua traz Garrincha com asas e é

chamada de “o drible de um anjo” com desenho do arquiteto Daniel Brandimarte e a

execução do artista plástico Glauco Bernardi. Junto também foi inaugurado um farol

de 27 metros que refletirá a estrela solitária54.

Em 1962, o cantor e poeta Vinicius de Moraes escreveu uma poesia sobre

futebol e especialmente sobre Garrincha com o nome “O anjo de pernas tortas”55. O

apelido angelical se tornou uma marca na carreira de Garrincha e o adjetivo de

pernas tortas se dá porque o craque apresentava uma distrofia física nas pernas.

Sua perna direita era mais curta e com isso ficava flexionada56.

A construção da imagem do Garrincha para com os torcedores se dá nessa

adjetivação e na forma como escritos sobre ele o elevam por conta do seu futebol.

56 Disponível em
http://www.espn.com.br/noticia/363324_anjo-das-pernas-tortas-garrincha-completaria-80-anos-nesta-
sexta-feira. Acesso em 21 de Setembro de 2023.
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em 21 de Setembro de 2023.
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Com a bola rolando, Garrincha foi um dos maiores que já vestiu a camisa da

seleção brasileira. Sua estreia se deu em setembro de 195557 e sua dupla com Pelé

foi fator determinante para os dois primeiros títulos mundiais da seleção brasileira.

3.2.2 Carreira na Seleção

Pela seleção, Garrincha foi protagonista da conquista em 1962 e tem

números quase perfeitos; disputou sessenta partidas pela seleção e apenas perdeu

a última delas; um 3 a 1 para a Hungria em 1966.58

O caminho de Garrincha em torneios mundiais começou no banco de

reservas. Garrincha, já estrela no Botafogo, na Copa do Mundo de 1958, realizada

na Suécia, foi banco nos primeiros dois jogos para dar lugar ao flamenguista Joel.

Antes da estreia contra a Áustria, o nome de Garrincha era especulado como titular

“Quanto a direita, onde Joel e Garrincha chegaram a disputar a posição, podemos

afirmar que o posto está pendendo mais para o botafoguense que formará dupla

com Didi a ala direita”59. A frustração de Mané com o banco nos primeiros jogos foi

tamanha que cogitou que seria melhor retornar para o Brasil.

Estava engolindo com fel a condição de reserva. Não porque se achasse o
dono da posição, mas porque o estavam privando do seu prazer de jogar.
Ao convencer-se de que continuaria de fora contra a Inglaterra, disse a
Hilton Gosling: “Doutor Hilton, não seria melhor me mandar de volta?”
Gosling pediu-lhe paciência e garantiu que sua hora chegaria. (Castro,
1995, pg 157)

Garrincha apenas estrearia pela seleção em Copas do Mundo no terceiro

jogo em partida contra a União Soviética. Dois a zero com gols de Vavá e esse jogo

foi marcado por ser o primeiro da dupla Garrincha e Pelé pela seleção. Deste jogo

ao último deles juntos foram 4060 jogos, nenhuma derrota e duas Copas. Desde

esse jogo, duas histórias que viraram comum nos jogos da seleção pela próxima

60 Disponível em
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década; os primeiros minutos de jogos foram marcados por dribles desconcertantes

de Garrincha que acabaram no primeiro gol de Vavá e antes do jogo perguntaram a

Garrincha se ele sabia o que significava a sigla CCCP na camisa da União Soviética

e ele respondeu de forma humorada “Cuidado com o criolo Pelé”61. Pelé acabaria a

Copa como titular e marcando 2 gols na final.

3.2.3 Copa de 1962

O maior feito esportivo de um jogador é vencer a Copa do Mundo e poucos

foram os jogadores que durante sua carreira tiveram esse privilégio. Desde a

aposentadoria do zagueiro Lúcio, em 202062, nenhum brasileiro em atividade tem o

título no currículo.

Mané Garrincha durante sua carreira esteve presente em duas convocatórias

de títulos mundiais: em 1958 e em 1962. Apenas 21 jogadores até o ano de 2023 se

consagraram campeões do mundo por duas vezes na história: Cafu e Ronaldo pelo

Brasil em 1994 e 2002, Daniel Passarela pela Argentina em 1978 e 1986, os

italianos Guido Masetti, Eraldo Monzeglio, Giovanni Ferrari e Giuseppe Meazza na

dobradinha italiana de 1934 e 1938 e, por fim, 14 jogadores presentes nos títulos

brasileiros de 1958 e 1962.63 Pelé é o único a ter 3 Copas do Mundo.

Entre todos eles, a conquista de 1962 entrou para a história como a Copa de

Mané Garrincha; primeiro porque não foi a de Pelé. Pelé se lesionou na segunda

partida do campeonato e não conseguiu voltar a tempo de disputar o resto do

torneio e, sem ele, Garrincha se tornou referência e o melhor jogador do torneio.

O formato da competição era igual ao de 195864; quatro grupos de quadro e

onde todos se enfrentaram pelo menos 1 vez. Depois foi direto para as quartas de
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final, semifinais e final. O Brasil se classificou em primeiro e estava no grupo com

Tchecoslováquia, México e Espanha.

Apenas na segunda partida do torneio, Pelé se lesionou e não retornou para

a competição.65 As grandes atuações de Garrincha se deram nas quartas contra a

Inglaterra e na semifinal contra os anfitriões chilenos. O jogo contra o Chile foi

lembrado pela Fifa em post de suas redes em junho de 2021 e dizia que a manchete

pós-jogo do jornal El Mercurio trazia a mensagem “Garrincha, de que planeta você

é?”66 O futebol apresentado por Garrincha na Copa e em especial nesta semifinal foi

algo de uma realidade totalmente diferente do que eles estavam acostumados.

Na final, Brasil enfrentaria a mesma Tchecoslováquia do jogo em que Pelé foi

lesionado. O detalhe sobre essa final é que originalmente Garrincha não poderia

jogar por ter sido expulso na semifinal.

Por não ter visto o lance, o juiz peruano Arturo Yamasaki não escreveu na

súmula da partida a agressão de Garrincha. A expulsão se deu por conta do relato

do bandeirinha Esteban Mariño, que viu o lance e chamou o árbitro. O Brasil

aproveitou a oportunidade de não constar na súmula e pressionou a Fifa por meio

de Tancredo Neves, primeiro-ministro da época e com apoio de João Goulart,

presidente do Brasil na época. Como na época não existiam ainda os cartões

amarelos e vermelhos que seriam introduzidos na Copa do México de 197067 , as

expulsões eram julgadas pela Fifa posteriormente e para o julgamento Esteban já

não se encontrava mais no Chile. A Fifa cedeu e Mané foi a campo na grande final.

Garrincha voltou do Chile como artilheiro, melhor jogador e campeão da Copa do

Mundo.68
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3.2.4 Pós-Botafogo e alcoolismo

No dia 20 de janeiro de 1983, a história de Manuel dos Santos, o Garrincha,

terminava de forma precoce. Uma doença chamada cirrose hepática, provocada

pelo consumo excessivo de álcool, foi a causa da morte de Garrincha. Sua relação

com o álcool era direta e o consumo fez parte da sua vida desde muito cedo, e teve

seus efeitos aflorados no final da passagem pelo Botafogo e nos anos finais de sua

carreira e vida.

A saída de Garrincha do Botafogo se explica por uma soma de diversos

motivos e alguns deles muito rotineiros na vida de jogadores; Garrincha queria

receber um salário maior após a grande Copa do Mundo de sua vida no Chile, em

1962, no entanto, a diretoria não quis pagar mais. Em 1963, Juventus,

Internazionale e Milan tentaram a sua contratação de forma conjunta. Sem

precedentes famosos, esse possível acordo apenas se assemelha um pouco com a

ida de Di Stéfano ao Real Madrid em 195369. Na época, Di Stéfano jogava no clube

Milionários da Colômbia, mas com passe do River Plate. O Barcelona firmou acordo

de compra e posteriormente seria interpelado pelo rival Real Madrid. Os dois clubes

foram procurar seus direitos e a FIFA ordenou que Di Stéfano jogasse uma

temporada em cada clube. A primeira foi pelo Real Madrid e o jogador nunca vestiu

a camisa do Barcelona.70

Mesmo que com um acordo improvável, a recusa do Botafogo em negociá-lo

foi mais um dos problemas da relação entre clube e jogador. A maior das crises se

deu por conta do problema que Garrincha tinha em seus dois meniscos que

necessitavam de cirurgia. E para entender esse problema, é preciso entender o

contexto da época.

Na época que Garrincha jogava, era comum que clubes viajassem em

excursões para realização de amistosos em outros países porque isso rendia aos

clubes recursos financeiros muitos mais atrativos do que os oferecidos no Brasil. Os

maiores casos de clubes que se beneficiavam dessas excursões eram o Santos de

70 Disponível em
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Pelé e o Botafogo de Garrincha. O clube não queria que o jogador operasse os

meniscos e se tornasse um desfalque nos amistosos. E era exatamente esse o

problema, afinal, uma vez que o Botafogo não tivesse o Garrincha em campo, a

renda do amistoso na excursão era menor.71

A queda de braço entre Garrincha e direção do Botafogo sob o ponto de vista

da realização da cirurgia chegou ao momento que teve um fim e Garrincha se

operou; contudo, não foi com os médicos do Botafogo. Operado com médicos do

América-RJ72, Garrincha pouco jogou nos anos de 1964 e 1965.

O casamento entre clube e seu maior ídolo da história teve seu capítulo final

no dia 16 de setembro de 1965, quando Garrincha entrou em campo pela última vez

com a camisa 7 e a estrela solitária no peito contra a Portuguesa-RJ. Entre o final

de 1965 e o início de 1966, Garrincha se tornou jogador do Corinthians de São

Paulo.

A simples transferência era um movimento que fazia sentido, apesar de ter

sido um fim melancólico. Garrincha já tinha completado 32 anos e é comum

jogadores com idades acima de 30 anos já não disputarem o futebol no mais alto

nível ou trocarem de clubes onde atingiram o ápice técnico. Esse aspecto é o

primeiro passo para um futebol menos competitivo. Pelé, aos 35 anos, foi jogar no

New York Cosmos73; Lionel Messi aos 35 anos foi jogar no Inter Miami e Cristiano

Ronaldo saiu do Real Madrid aos 33 anos. Todos exemplos de como a simples

transferência foi um movimento natural.

A principal diferença é que nessa época, além dos menisco operados, o

álcool também passou a fazer parte recorrente da vida de Mané Garrincha74.

74 Disponível em
https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_esporte/morte-de-mane-garrincha-que-jogou-tambem-por-ti
mes-paraibanos-completa-34-anos. Acesso em 03 de outubro de 2023.

73 Disponível https://trivela.com.br/estados-unidos/estreia-pele-cosmos-1975/. Acesso em 26 de
setembro de 2023.

72 Disponível em
http://www.espn.com.br/noticia/588400_samba-no-corinthians-promessa-para-sair-da-fila-em-apareci
da-e-copa-o-ultimo-mes-de-futebol-de-garrincha. Acesso em 26 de setembro de 2023.

71 Disponível em https://geraldomayrink.com.br/perfil/a-vida-torta-de-mane-garrincha/. Acesso em 28
de setembro de 2023.

https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_esporte/morte-de-mane-garrincha-que-jogou-tambem-por-times-paraibanos-completa-34-anos
https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_esporte/morte-de-mane-garrincha-que-jogou-tambem-por-times-paraibanos-completa-34-anos
https://trivela.com.br/estados-unidos/estreia-pele-cosmos-1975/
http://www.espn.com.br/noticia/588400_samba-no-corinthians-promessa-para-sair-da-fila-em-aparecida-e-copa-o-ultimo-mes-de-futebol-de-garrincha
http://www.espn.com.br/noticia/588400_samba-no-corinthians-promessa-para-sair-da-fila-em-aparecida-e-copa-o-ultimo-mes-de-futebol-de-garrincha
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Segundo Ruy Castro, o álcool já tinha sido apresentado a ele na infância e a

dependência começou a aparecer após os 30 anos.75

O contato de Garrincha com o álcool começou praticamente ao nascer,
quando sua família o alimentava com uma mamadeira contendo cachaça,
mel e canela em pau - o popular “cachimbo” dos indígenas nordestinos. Ou
seja, foi estimulado desde cedo a beber e, durante muitos anos, isso não
representou um problema maior. Até que, por volta dos 30 e poucos anos,
seu organismo lhe apresentou a conta - Garrincha já não podia funcionar
sem bebida. (Ruy Castro)

Em declínio técnico, Garrincha passou a temporada completa de 1966 pelo

Corinthians, mas pouco aparece o seu futebol por lá. Era ano de Copa do Mundo e

Garrincha se apresenta entre os selecionados já em abril. Da passagem pelo

Corinthians, o maior destaque se dá por uma sequência boa de jogos em março, o

que não aconteceu pelo Botafogo nos anos anteriores.

Durante 3 meses em 1968, a Colômbia e o Junior de Barranquilla foram a

casa de Mané Garrincha. Jogou por lá de agosto a novembro de 1968 e já era um

bom indicativo da posição que o futebol estava na vida de Garrincha; pois, era

apenas o primeiro clube dele desde a saída do Corinthians mais de 1 ano antes.

Depois da Colômbia, o Flamengo foi o destino de Mané Garrincha por 6

meses entre o final de 1968 e até maio de 1969. Um grande, se não o maior, rival

local do seu tempo de Botafogo foi também seu clube por um período curto e já

muito abaixo do que já fez uma vez no Rio de Janeiro.

Por fim, sua última temporada como profissional se deu pelo Olaria já no ano

de 1972. Garrincha vinha de duas temporadas sem jogar e já com 38 anos quando

chega no Olaria e rapidamente o clube começa a ser chamado para excursões de

amistosos pelo país. Seu último jogo, inclusive, teve custo de 12 mil cruzeiros ao

rival Caldense76, equivalente a sessenta mil reais em 2023.77 Mesmo que não

tivesse sido divulgada sua aposentadoria, na sua última partida contra a Caldense,

77 Disponível em https://www.ecalculos.com.br/utilitarios/historico-salario-minimo.php. Acesso em 6
de Janeiro de 2023.

76 Disponível em
https://ge.globo.com/mg/sul-de-minas/futebol/noticia/2022/09/07/despedida-do-mane-ultimo-jogo-de-g
arrincha-como-profissional-completa-50-anos.ghtml. Acesso em 01 de Outubro de 2023.

75 Disponível em
https://ge.globo.com/bau-do-esporte/noticia/2013/01/alcool-e-bola-30-anos-apos-morte-de-mane-bebi
da-ainda-estraga-carreiras.html. Acesso em 26 de setembro de 2023.
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Garrincha já dava sinais que não teria mais condições de se manter com carreira

profissional.

Lelo, ex-jogador da Caldense, contou sobre conversas com Garrincha no jogo

que indicavam que aposentadoria estaria próxima. “Ele tinha ideia porque o joelho

dele já não comportava. E ele me disse que tinha muita dor no joelho e não estava

conseguindo andar direito”. Junto com as dores no joelho, os problemas financeiros

começaram a aparecer e no mesmo jogo Garrincha teria explicado o motivo para

ainda jogarem mesmo com dores: “eu preciso do cachê deste jogo para sobreviver”.

Além destes clubes, Garrincha fez passagens específicas em alguns outros.

Desde 1966, Garrincha era casado com a famosa cantora Elza Soares78 e a

acompanhava em diversos shows e compromissos pelo Brasil e o mundo. Enquanto

Elza se apresentava, Garrincha fez jogos em alguns clubes das cidades. Um

exemplo foi em 1969 quando Elza se apresentava na França e Garrincha jogou pelo

Red Star, que é um clube tradicional da capital parisiense.

“A mulher dele cantava e veio fazer uma turnê em Paris. Então, ele estava
procurando um clube para treinar. Nós dissemos ‘ok’. Ele estava na casa
dos 40 anos (mais precisamente, 36 anos), mas era o Garrincha. Nós o
recebemos como deveria e ele fez uma partida com a gente. (Guy
Garrigues ao Jornal Le Parisien)79

Semelhante ao jogo na França, Porto Alegre foi casa de Garrincha por um

jogo em Julho de 1969. O estádio Beira-Rio tinha sido inaugurado apenas três

meses antes e o jogo foi o primeiro do clube Novo Hamburgo por lá. O Teatro

Leopoldina seria palco de shows de Elza Soares e com o casal no estado,

Garrincha treinou primeiro com o Internacional e depois, fechou acordo de um jogo

com o Novo Hamburgo.80 O jogo acabou 3x1 para o Internacional e Garrincha,

óbvio, não era mais o mesmo; sequer em forma estava e consta que estava 3 quilos

acima na época.

80 Disponível em
https://gauchazh.clicrbs.com.br/esportes/noticia/2019/08/garrincha-entre-nos-apos-treinar-no-inter-e-i
nteressar-o-gremio-mane-jogou-pelo-novo-hamburgo-cjyujb0wh01ak01mslqpxpkw3.html. Acesso em
29 de setembro de 2023.

79 Disponível em
https://medium.com/redstarbrasil/de-rimet-a-garrinha-conhe%C3%A7a-a-hist%C3%B3ria-do-red-star-
acb4ca264314. Acesso em 29 de setembro de 2023.

78 Disponível em
https://oglobo.globo.com/esportes/futebol/elza-mane-repara-injusticas-reve-triste-fim-de-garrincha-dri
blado-pelo-alcoolismo-25431314. Acesso dia 15 de janeiro de 2024.
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No Rio Grande do Sul, houve três partidas81. Quatro dias após o jogo pelo

Novo Hamburgo, Garrincha jogou uma partida em Rio Grande pelo Clube

Riograndense - atualmente sem departamento de futebol profissional - e apenas

ficou no 0x0 contra o Brasil de Pelotas. Em março de 1968, o seu primeiro amistoso

no estado se deu pelo clube 14 de julho em partida contra o Atlântico.

Com poucos toques na bola, poucos dribles e com boatos que havia bebido

muito na noite anterior82, Garrincha pouco lembrava o craque que sempre tinha sido

no Botafogo e seleção. Em declarações da época falava sobre talvez jogar no

Grêmio, de voltar à seleção; mas a verdade é que no Olaria, em 1972, havia sido

seu último clube profissional e, após isso, apenas jogou amistosos enquanto

acompanhava Elza por onde ela fazia shows.

Mané Garrincha não gostava de conceder entrevistas durante sua vida e

poucos são os registros delas, principalmente depois da aposentadoria. Em

entrevista com o jornalista argentino Carlos E. Bikic em julho de 1981 - o último

registro conhecido de uma grande entrevista de Garrincha - o jogador em

determinado trecho falou sobre seu futuro e que almejava carreira como técnico.

“Tem que ir para um time bom, que te dá apoio. Assim, você chega lá só para
treinar, o resto é por conta do clube. Agora. você tirar do bolso para dar
dinheiro pro jogador poder voltar para casa ou comprar um tênis pra
treinar? Aí não adianta. Aí não quero”83

Na mesma entrevista em 1981, Garrincha comenta sobre a fase atual da vida

e como quem o acompanha, sumiu de sua vida nessa fase. A pequena frase junto

com o contexto que ainda vivia de cachês de jogos amistosos, indicava como o final

de sua vida estava sendo solitário.

“Do Garrincha todo mundo gosta, eu quero ver gostar do Manoel dos
Santos, prometer e dar. Não é prometer e não dar, entende? Porque

83 Disponível em https://exame.com/casual/garrincha-fala-de-bebida-filhos-e-magoa-com-pele/
Acesso em 01 de outubro de 2023.

82 Disponível em
https://gauchazh.clicrbs.com.br/esportes/noticia/2019/08/garrincha-entre-nos-boatos-sobre-prisao-e-b
ebedeira-de-mane-no-14-de-julho-de-passo-fundo-cjyujqvny01ap01ms4cu83x5t.html. Acesso em 01
de outubro de 2023.

81 Disponível em
https://gauchazh.clicrbs.com.br/esportes/noticia/2019/08/garrincha-entre-nos-ha-50-anos-mane-jogou
-por-times-do-interior-do-rs-cjyuitf9501ae01msvk6ylz0d.html. Acesso em 01 outubro de 2023.
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quando eu estava no auge, todo mundo falava: "o que você precisa? o que
você quer? Mas agora…”84

Após a aposentadoria, a vida de Garrincha se tornou menos agitada do que à

época de jogador, mas não menos badalada.O casamento com Elza durou até

1977, inclusive, morreram no mesmo dia com espaço de 39 anos entre as datas.85

A esposa tentou ajudar o marido na luta contra o alcoolismo, mas não

conseguiu. A doença, ainda na época que jogava profissionalmente, já dava sinais

de que estava fugindo do controle e o seu desempenho estava cada vez mais longe

do que apresentava na época do Botafogo.

Garrincha continuou jogando futebol depois de aposentado e pelo clube

Milionários Fc, um clube amador do interior paulista que disputava partidas

amistosas. Garrincha recebia de 5 a 8 mil cruzeiros por jogo, algo próximo de um

salário mínimo do ano de sua última partida.86 Seu último jogo foi em 17 de

setembro de 1982. Além de Garrincha, o time também tinha os campeões mundiais

Djalma Santos e Bellini e também diversos craques da época.87

Essa foi a última vez do bicampeão mundial em um campo de futebol porque

em 20 de janeiro de 1983 veio a óbito. Sobre o dia da morte, na sua biografia escrita

por Ruy Castro tem um pequeno trecho que conta como foi a ida ao hospital no dia.

“Passou a manhã e parte da tarde na rua, mas seu organismo estava
produzindo sensações que ele não conhecia. Voltou para casa por volta de
duas da tarde e se deitou, gemendo muito. Uma hora depois, tentou
levantar-se sozinho, caiu e bateu o rosto no chão. Deu entrada na casa de
saúde às sete e quarenta e foi recebido por duas médicas. Às seis e
quarenta o enfermeiro Aimoré apareceu para conferir suas pulsações. O
coração não batia. Aimoré chamou a Dra. Fátima. Ela constatou o óbito.”

Garrincha foi um dos maiores jogadores da história do futebol mundial e um

personagem complexo na história brasileira. No seu auge, poucos jogaram tanto

87 Disponível em
https://maracanazo.com.br/2019/02/13/milionarios-os-globetrotters-do-futebol-brasileiro/. Acesso em
03 de outubro de 2023.

86 Disponível em https://www.ecalculos.com.br/utilitarios/historico-salario-minimo.php. Acesso em 7
de janeiro de 2024.

85 Disponível em
https://www.espn.com.br/futebol/artigo/_/id/9813332/morre-elza-soares-aos-91-anos-na-mesma-data-
do-ex-marido-mane-garrincha. Acesso em 03 de outubro de 2023.

84 Disponível em
https://www.uol.com.br/esporte/ultimas-noticias/efe/2012/11/21/em-entrevista-perdida-garrincha-fala-d
e-bebida-filhos-e-magoa-com-pele.htm. Acesso em 6 de janeiro de 2024.
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quanto ele pelo Botafogo. Os seus títulos são tantos quanto o seu futebol porque

viveu e jogou na mesma época que o Santos de Pelé, o maior de todos. Uma

carreira que foi encurtada pela doença do alcoolismo. Garrincha, o jogador que

ganhou o mundo em duas oportunidades, morreu pobre e sozinho em comparação

ao que já tinha vivido como jogador. Morava em casa com aluguel pago pela CBF e

seu enterro foi custeado pelo cantor Agnaldo Timóteo88 , pois a família não tinha

verba para isso. A doença levou cedo demais o anjo de pernas tortas.

O capítulo abordou a conceituação de imagem e isso busca auxiliar a forma

como serão analisadas as referências ao atleta feitas pelo Jornal dos Sports no

capítulo; a forma como o jornal construiu a imagem dele de diferentes formas e em

diferentes abordagens. O capítulo também realizou um resgate histórico de como foi

a vida de Mané Garrincha passando pelo período no Botafogo, na seleção, um

destaque especial para o período da Copa do Mundo de 1962 e o período

pós-Botafogo e quando o alcoolismo tomou as rédeas da sua vida.

O próximo capítulo já começará a análise e o capítulo começa com um

resgate a jeito da história do objeto de pesquisa; Jornal dos Sports. Também será

abordado um trecho contextualizando sobre a Copa do Mundo de 1962 que é

realizada no Chile. Também será apresentado no capítulo a metodologia utilizada e

a por fim a análise do conteúdo das matérias do Jornal dos Sports.

88 Disponível em
https://gauchazh.clicrbs.com.br/esportes/noticia/2023/01/os-ultimos-dias-o-alcoolismo-e-a-relacao-co
m-pele-morte-de-garrincha-completa-40-anos-cld3h1mu500ae01823s1bhp0x.html. Acesso em 03 de
outubro de 2023.

https://gauchazh.clicrbs.com.br/esportes/noticia/2023/01/os-ultimos-dias-o-alcoolismo-e-a-relacao-com-pele-morte-de-garrincha-completa-40-anos-cld3h1mu500ae01823s1bhp0x.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/esportes/noticia/2023/01/os-ultimos-dias-o-alcoolismo-e-a-relacao-com-pele-morte-de-garrincha-completa-40-anos-cld3h1mu500ae01823s1bhp0x.html


50

4. A IMAGEM DE GARRINCHA NAS PÁGINAS DO JORNAL DOS SPORTS

Este capítulo aborda de forma inicial o objeto de pesquisa e um breve resgate

da história do Jornal dos Sports, passando pelos principais pontos e com destaque

para seu momento de maior relevância que se deu quando era comandado pelo

jornalista Mário Filho. Após isso, contextualiza como foi a Copa do Mundo de 1962,

desde o período anterior à Copa e até como as seleções chegaram para a disputa.

Na sequência, apresenta a metodologia utilizada no trabalho e também os

procedimentos para a construção do corpus. Por fim, discute os resultados

sintetizados nas três categorias de análise propostas: “Garrincha como figura

carismática”, “Garrincha como jogador extraordinário”e “Garrincha como herói”.

4.1 O objeto de pesquisa: O Jornal dos Sports

Com uma característica primeira página rosa, o Jornal dos Sports foi fundado

em 13 de março de 1931 pelo jornalista Argemiro Bulcão89, um importante

administrador de jornais da época. Foi o primeiro jornal esportivo com circulação

diária no Brasil e seu sucesso cresceu em 1936 quando o jornalista Mário Filho

comprou o jornal. Argemiro trabalhava no jornal Rio Sportivo, com circulação de

duas vezes por semana, e propôs parceria na confecção do Jornal dos Sports para

Ozéas Mota, que era o dono da gráfica onde o Rio Sportivo era impresso90.

Originalmente em folhas preto e branco, apenas em março de 1936 foram

feitas as primeiras edições em rosa, sua característica mais marcante, e essa

mudança foi inspirada no jornal francês L’Auto. Em outubro de 1936, Mário Filho já

trabalhava no jornal e comprou o periódico com ajuda financeira de amigos como

Arnaldo Guinle, José Bastos Padilha e Roberto Marinho.

Uma das estratégias adotadas pelo jornal na época era a criação e realização

de eventos que serviam também como autopromoção do jornal, que os divulgava

90 Disponível em
https://www.multirio.rj.gov.br/index.php/reportagens/495-jornal-dos-sports-agitacao-cultural-e-inovaca
o-jornalistica. Acesso em 17 de outubro de 2023.

89 Disponível em https://museudofutebol.org.br/crfb/instituicoes/526832/. Acesso em 17 de outubro de
2023.
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nas suas páginas91. Entre os torneios difundidos pelo Jornal dos Sports,

destacam-se alguns como Jogos da Primavera, Jogos Infantis e o torneio de Pelada

do Aterro do Flamengo.

A partir de 1966, o Jornal dos Sports organiza o torneio de peladas do Aterro

do Flamengo; contudo, apenas em 1969 o projeto cresceu e surgiu o I Campeonato

Carioca de Pelada92. Entre os 2 mil inscritos no campeonato, alguns seriam

reconhecidos posteriormente como referências mundiais como o lateral Nilton

Santos. Os jogos eram realizados no Aterro do Flamengo, na praia de Ramos e na

Quinta da Boa Vista e atraíam milhares de torcedores93. O Jornal dos Sports assim

como organizava também cobria o evento em suas páginas os jogos.

Outro grande marco do Jornal dos Sports, e por consequência de Mário Filho,

diretor de 1936 até sua morte em 1966, foi sua defesa em favor da

profissionalização do futebol. No futebol dos anos 1930, a necessidade de

profissionalização se fazia necessária no Brasil e em 193394 coube ao Fluminense

colocar o futebol brasileiro nessa nova etapa. À época, no Rio de Janeiro tinha-se

Flamengo e Fluminense a favor da profissionalização e Vasco e Botafogo ainda

relutantes. Coube aos jornais esportivos, com destaque ao mais vendido no país na

época95, que era o Jornal dos Sports, a cobertura com destaque para os clássicos

dos times que defendiam a profissionalização. Foi assim, nessa época, que o Jornal

dos Sports foi o grande responsável pela popularização de termos como o Fla-Flu96,

que indicava quando o Flamengo enfrentava o Fluminense.

96 Disponível em
https://www.uol.com.br/esporte/ultimas-noticias/esporte-ponto-final/2017/11/01/por-que-o-fla-flu-era-o-
jogo-preferido-da-imprensa-carioca-ha-80-anos.htm. Acesso em 31 de outubro de 2023.

95 Disponível em
https://www.terra.com.br/esportes/futebol/ha-80-anos-fluminense-inaugurava-o-futebol-profissional-no
-brasil,a2e25bd7baf0e310VgnCLD2000000dc6eb0aRCRD.html#:~:text=Dia%2016%20de%20abril%2
0de,a%20sua%20equipe%20de%20profissionais. Acesso em 24 de outubro de 2023.

94 Disponível em
https://www.terra.com.br/esportes/futebol/ha-80-anos-fluminense-inaugurava-o-futebol-profissional-no
.-brasil,a2e25bd7baf0e310VgnCLD2000000dc6eb0aRCRD.html#:~:text=Dia%2016%20de%20abril%
20de,a%20sua%20equipe%20de%20profissionais. Acesso em 24 de outubro de 2023.

93 Disponível em https://www.museudapelada.com/tag/aterro-do-flamengo/. Acesso em 17 de outubro
de 2023.

92 Disponível em
https://www.museudapelada.com/resenha/se-ha-peladas-no-aterro-agradecam-ao-joao-sem-medo/.
Acesso em 17 de outubro de 2023.

91 Disponível em
https://antigo.bn.gov.br/producao/documentos/jornal-sports-promocao-eventos-esportivos-rio-janeiro.
Acesso em 17 de outubro de 2023.
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O grande momento do Jornal dos Sports foi com o jornalista Mário Filho à

frente do jornal, também pela relevância do profissional para o jornalismo e para a

história. Não apenas pensando no futebol, Mário já teria seu nome na história

também por suas contribuições ao carnaval carioca. Quando ainda era dono do

Jornal “Mundo Sportivo”, foi o responsável pela criação dos desfiles de escolas de

samba para encher as páginas do seu jornal.97 “Mário Filho, até o final da sua vida,

em 1966, iria exercer o posto de jornalista esportivo, proprietário e editor-chefe do

periódico especializado e se dedicaria arduamente ao desenvolvimento dos

esportes e de outras manifestações culturais, como os desfiles de escolas de

samba” (CAPRARO, 2011, p. XX).

O Jornal dos Sports foi a casa da revolução jornalística capitaneada por

Mário Filho, por suas crônicas e pela nova forma de noticiar e publicizar que buscou

empregar nesse ramo. Na crônica de Nelson Rodrigues, irmão de Mário Filho, um

estilo dramático é usado - assinatura dos textos do autor - seu irmão é retratado

como a renovação do cronista no futebol.
Hoje, eu e meus colegas andamos por aí, realizados, bem-sucedidos,
temos automóveis e freqüentamos boates; andamos de fronte erguida e o
nosso palpite tem a imodéstia de uma última palavra. Mas eu gostaria de
perguntar: - o que era e como era a crônica esportiva antes de Mario Filho?
Simplesmente não era, simplesmente não havia. Sim, a crônica esportiva
estava na sua pré-história, roia pedra nas cavernas. Não vejam crueldade
nas minhas palavras, mas apenas simples e exata veracidade histórica.
Bem me lembro do tempo em que comecei a escrever esporte. Meu
companheiro de seção era uma miserando, mais humilhado e mais
ofendido do que o Marmeladov do Crime e Castigo. Quando ria, ou sorria,
mostrava uma antologia de focos dentários. E os outros colegas padeciam
de igual miséria dostoievskiana. Era uso, então, entre os clubes, oferecer
um lanche à crônica. Nada mais plangente e pungente do que a voracidade
com que agredíamos os guaranás e os sanduíches (RODRIGUES, 1994, p.
8-9).

O jornalismo se transformou desde 1931, periódicos deixaram de existir e

outros nasceram. Uns encerraram suas operações e outros veem o fluxo de

trabalho se alterar. As maiores mudanças no âmbito de jornais são a respeito da

operação e circulação de jornais impressos em um Brasil que consome cada vez

menos esse tipo de mídia. Segundo levantamento do site Poder360, de 31 de

janeiro de 2023, 15 dos principais jornais brasileiros apresentaram 16,1% de queda

97 Disponível em
https://extra.globo.com/noticias/carnaval/80-anos-de-desfile/mario-filho-inventou-desfile-das-escolas-
de-samba-pra-encher-paginas-de-jornal-3670502.html. Acesso em 24 de outubro de 2023.
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na circulação no ano de 2022 e equivalem a 46,7% da tiragem dos mesmos títulos

de 4 anos antes.98

Um exemplo de jornal que na sua história recente precisou mudar sua forma

de se comunicar foi o Jornal do Brasil, o mais antigo ainda em atividade. Em 2018,

voltou a circular de forma impressa; em 2019, essa circulação acabou e isso

resultou na demissão de 20 jornalistas. O empresário Omar Catito Peres, dono do

jornal desde fevereiro de 2017, declarou com o encerramento da versão impressa

em 2019 que “o ser humano não quer mais se informar por jornais impressos, que

não têm mais a menor importância”.99

A história do Jornal dos Sports no século 21 foi conturbada em um Brasil em

que o jornalismo também vivia momentos conturbados, com uma necessária

transição com a chegada da internet. Em 1997, o Jornal dos Sports enfrentou a

concorrência do recém criado Diário Lance100. Na década de 2000 a 2010, houve 4

donos do jornal, duas sedes e em 2004 o dono e o diretor de redação foram

investigados na operação Sanguessuga da Polícia Federal e acabaram presos. A

operação investigava corrupção na compra de medicamentos pelo Ministério da

Saúde do Brasil. O Jornal dos Sports encerrou sua circulação em abril de 2010101.

O Jornal dos Sports ficou sem atividade até 2021, quando o publicitário

Guilherme Charles recuperou a marca, a qual havia perdido o registro em 2013 de

acordo com a Lei da Propriedade Industrial (LPI).102. A ideia era um site e uma

parceria com a emissora RIC Record TV para a transmissão de um programa com a

marca do Jornal. Em um segundo momento iriam ser feitas com tiragem de versões

102 Disponível em https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9279.htm. Acesso em 24 de outubro de
2023.

101 Disponível em
https://nilodiasreporter.blogspot.com/2018/01/oprimeiro-jornal-dedicado-esportes-no.html. Acesso em
23 de outubro de 2023.

100 Disponível em https://museudofutebol.org.br/crfb/acervo/490155/. Acesso em 23 de outubro de
2023.

99 Disponível em
https://coletiva.net/noticias/apos-voltar-as-bancas-jornal-do-brasil-encerra-edicao-impressa-mais-uma
-vez,295271.jhtml. Acesso em 23 de outubro de 2023.

98 Disponível em
https://www.poder360.com.br/economia/jornais-impressos-circulacao-despenca-161-em-2022/.
Acesso em 23 de outubro de 2023.
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impressas no Rio de Janeiro, em São Paulo e em Taubaté onde Guilherme teria

acordo comerciais.103

Em 2022, a dinâmica do Jornal se alterou novamente e o produto atual

trazido pelo jornal são versões impressas em formato de Matchday; ou seja, feitas e

distribuídas em dias de jogos e apenas no estado do Rio de Janeiro. A primeira

distribuição se deu no dia 4 de julho de 2022 em mais um clássico Fla-flu104

A seguir será apresentado um subcapítulo contextualizando a respeito da

Copa do Mundo de 1962, sobre os processos de criação do torneio, escolha da

sede e as dificuldades apresentadas com isso. Também é falado sobre como as

seleções chegaram para a disputa.

4.2 O contexto: A Copa de 1962

A Copa do Mundo de futebol começou a ser realizada em 1930 por

idealização de Jules Rimet, pelo sucesso alcançado pelos torneios olímpicos

realizados em 1924 e 1928 que foram vencidos pelo Uruguai. Muito por isso, a sede

da primeira Copa do Mundo se deu no próprio Uruguai. A edição de 1962 foi a

sétima disputada, porque em 1942 e em 1946 não foram realizadas por causa da

Segunda Guerra Mundial.

O torneio de seleções já tinha se transformado nesses primeiros 32 anos de

disputa. Em 1962, das 16 seleções competindo já seriam 10 europeias, que

mostravam uma visão diferente do continente em relação ao certame de 1930,

quando a grande maioria dos times europeus não quis viajar até a América do Sul,

muito também porque nesse período a viagem intercontinental passou a ser muito

mais facilitada pelo avanço tecnológico.

Depois de pelo menos uma final traumática em 1950, em que o Brasil apenas

precisava empatar com o Uruguai para ser campeão do mundo como país e sofreu

a virada, a bola rolou no Chile em 1962 com uma seleção brasileira defendendo o

104 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=NyuVUONyYg0. Acesso em 24 de outubro de
2023.

103 Disponível em
https://janela.com.br/2021/05/07/jornal-dos-sports-esta-de-volta-como-site-mas-promete-impresso/.
Acesso em 24 de outubro de 2023.
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título conquistado na Suécia em 1958. À época, os títulos se dividiam entre dois

para o Uruguai, dois para Itália, um para Alemanha e o título brasileiro de 1958.

Em congresso da Fifa realizado no dia 10 de julho de 1956105 em Lisboa foi

decidido que o Chile sediaria o Mundial em 1962; por regra, a Fifa alterna os

continentes em que se realiza a Copa do Mundo. Como em 1958 foi na Suécia, a de

1962 voltou à América do Sul.

As cidades-sede da Copa do Mundo de 1962 foram Arica, Rancagua, Vinã

del Mar e a capital Santiago. Apenas o estádio em Arica foi feito para a disputa, os

outros apenas passaram por reformas na sua estrutura. O estádio construído

recebeu o nome de Carlos Dittborn, presidente da federação chilena, que foi o

principal responsável pelos 32106 votos conquistados pela candidatura chilena no

congresso de 1956 e foi quem garantiu a realização do evento, mesmo após o

terremoto que destruiu o país em 1960. Carlos morreu um mês antes da Copa do

Mundo iniciar.

No dia 22 de maio de 1960, o Chile foi atingido pelo maior terremoto já

registrado pela humanidade, que chegou 9,5 graus na escala Richter107. Dados

estimam que pelo menos 25% da população chilena ficou desabrigada e o terremoto

foi o responsável pela saída de quatro sedes do torneio. As cidades de Talca,

Concepción, Talcahuano e Valdívia seriam sedes, mas foram muito atingidas e não

estariam aptas a abrigarem o torneio em 1962. A frase “porque não temos nada,

então faremos tudo”108 se tornou o lema que moveu os esforços em manter o

mundial em solo chileno e também resgatar o ânimo de um país devastado pelo

terremoto.

Os classificados para o mundial foram o então campeão Brasil, a sede Chile,

a União Soviética, a Iugoslávia, Alemanha Ocidental, Itália, Suíça, Tchecoslováquia,

108 Disponível em
https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/noticias/index/memorias-da-copa-do-mundo-1962. Acesso
em 15 de outubro de 2023.

107 Disponível em
https://www.hypeness.com.br/2018/06/como-a-copa-de-1962-elevou-a-autoestima-do-chile-mesmo-a
pos-o-mais-forte-dos-terremotos/. Acesso em 15 de outubro de 2023.

106 Disponível em
https://ge.globo.com/futebol/copa-do-mundo/historia/copa-do-mundo-1962-chile.html. Acesso em 15
de outubro de 2023.

105 Disponível em https://museudofutebol.org.br/crfb/eventos/528820/. Acesso em 13 de outubro de
2023.
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Espanha, Hungria, Inglaterra, Bulgária, Uruguai, Argentina, Colômbia e México. A

seleção búlgara e a colombiana fizeram suas estreias na Copa do Mundo.

Além da seleção brasileira que era a então campeã, um dos maiores

destaques foi a União Soviética que havia vencido a primeira edição da Eurocopa

em 1960 em partida contra a Iugoslávia109. Após uma primeira fase de sucesso, a

União Soviética do goleiro Yashin perdeu para os anfitriões chilenos por 2x1110 nas

quartas de finais e assim se despediu do torneio.

Para além da União Soviética, destaca-se que esse foi o primeiro mundial em

que jogadores puderam disputar por outros países além do seu país de nascença.

Essa liberação permitiu que a seleção espanhola refizesse a histórica dupla Di

Stéfano e Puskás111 entre os seus selecionados, além do uruguaio Santamaria. Pela

Itália, os argentinos Maschio e Sivori foram convocados, além do brasileirão

Mazzola112.

Como em 1958, o formato de disputa se repetiu na edição de 1962. Eram

quatro grupos com quatro países em cada e todos se enfrentavam. Os dois

melhores se classificavam; o primeiro do grupo enfrentava o segundo do outro

grupo, e assim por diante, com os “mata-mata” começando nas quartas de finais.

Sobre a seleção brasileira, foi para lá como favorita e voltou como campeã.

Com uma campanha de cinco vitórias e um empate, a coroação se deu em uma

vitória de 3x1 frente a Tchecoslováquia na final. O único empate se deu no segundo

jogo, quando também aconteceu a lesão que tiraria o Pelé da Copa. Trata-se do

momento mais difícil da conquista e também aquele no qual a dupla Garrincha e

Amarildo despontaram: Garrincha, como grande nome e referência; e Amarildo

como substituto de Pelé na escalação. Na delegação, as principais diferenças entre

quem foi para a Suécia e quem foi ao Chile se deu na troca do comando técnico;

112 Disponível em
https://www.ogol.com.br/historia/altafini-mazzola-campeao-do-mundo-pelo-brasil-lenda-na-italia-/1198
0. Acesso em 15 de outubro de 2023.

111 Disponível em
https://www.ocuriosodofutebol.com.br/2018/06/a-decepcao-da-espanha-na-copa-de-1962.html.
Acesso em 15 de outubro de 2023.

110 Disponível em https://ge.globo.com/futebol/copa-do-mundo/1962/. Acesso 15 de outubro de 2023.

109 Disponível em
https://www.uefa.com/uefaeuro/history/news/025b-0ee2038d3cbc-a87f8e3636f8-1000--euro-1960-tud
o-o-que-precisa-de-saber/. Acesso em 15 de outubro de 2023.
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com a saída de Vicente Feola e a entrada de Aymoré Moreyra113. Também

destaca-se a troca que o jogador Mazzola fez ao jogar a Copa de 1962 pela seleção

italiana. O jogador havia sido campeão em 1958 com os brasileiros.

A seguir, serão delineados os procedimentos metodológicos e o corpus de

análise deste trabalho. No que diz respeito à metodologia, serão explicadas as

etapas envolvidas na definição da pesquisa, enquanto em relação ao corpus, será

abordada a maneira como o material de análise foi selecionado.

4.3 Procedimentos metodológicos e o corpus de pesquisa

A metodologia utilizada neste trabalho foi a Análise de Conteúdo. Bardin

(2016) define três etapas metodológicas para a construção dessa análise:

pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados obtidos e

interpretação.

A pré-análise é dividida em três finalidades que segundo a autora são

definidas em “a escolha dos documentos a serem submetidos à análise, a

formulação das hipóteses e dos objetivos e a elaboração de indicadores que

fundamentem a interpretação final” (BARDIN, 2016, p. 125)

O primeiro passo na pré-análise envolve a realização de uma leitura flutuante

do conteúdo, que, nas palavras de Bardin (2016, p. 126), "consiste em estabelecer

contato com os documentos a analisar e em conhecer o texto, deixando-se invadir

por impressões e orientações". Na etapa subsequente, realiza-se a escolha dos

documentos, na qual se define o corpus da análise. Bardin (2016, p. 126) esclarece

que o corpus é "o conjunto de documentos tidos em conta para serem submetidos

aos procedimentos analíticos".

O terceiro passo na fase de pré-análise consiste na formulação das hipóteses

e dos objetivos do estudo. De acordo com Bardin (2016), o objetivo é definido como

"a finalidade geral a que nos propomos, o quadro teórico e/ou pragmático no qual os

resultados obtidos serão utilizados" (Bardin, 2016, p. 128). A autora esclarece que

não é obrigatório contar com um conjunto prévio de hipóteses para conduzir a

análise, uma vez que algumas análises são realizadas sem ideias preconcebidas.

113 Disponível em https://museudofutebol.org.br/crfb/instituicoes/525216/. Acesso em 15 de outubro
de 2023.
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A etapa subsequente compreende a referência dos índices e a elaboração de

indicadores, os quais são classificados de acordo com os objetivos previamente

delineados. Por fim, a pré-análise conclui-se com a preparação do material, que

envolve a organização material dos documentos a serem estudados, por meio de

numeração, catalogação ou categorização, por exemplo.

A etapa seguinte consiste na exploração do material. Sobre isso, Bardin

(2011, p. 131), afirma que "a fase da análise propriamente dita é a aplicação

sistemática das decisões tomadas". Nesta fase, ocorre a codificação, decomposição

e enumeração conforme regras predefinidas. A codificação implica na

transformação dos dados brutos do texto, por meio de recorte, agregação e

enumeração, buscando alcançar uma representação do conteúdo ou da expressão

que esclareça o analista sobre as características do texto, as quais podem servir

como indicadores (Bardin, 2011, p. 133).

Na última etapa, realiza-se o tratamento dos resultados obtidos e a

interpretação. Esta fase visa aprimorar a compreensão dos resultados para a

elaboração de inferências e interpretações. Essas interpretações são

fundamentadas nos objetivos estabelecidos anteriormente, incluindo eventualmente

outras informações descobertas ao longo da análise que não faziam parte do

conhecimento intuitivo inicial do analista.

Para a coleta de dados, foi feita uma pesquisa no site da Biblioteca

Nacional114. Foram, então, acessadas as edições digitalizadas do Jornal dos Sports

no período de 24 de maio de 1962 a 18 de junho de 1962, que correspondem às

publicações voltadas à cobertura da Copa do Mundo de 1962. Neste levantamento

inicial, foram encontradas 26 edições do jornal que traziam a cobertura da disputa.

Nessas edições, foram identificadas 1714 textos jornalísticos (notícias, reportagens,

colunas) que abordavam os jogos da competição.

Na sequência, dentre o universo de textos selecionados, considerando-se os

objetivos desta pesquisa, fez-se uma leitura e uma nova seleção manual para

identificar os textos que mencionavam o jogador Mané Garrincha e, assim, construir

o corpus de análise. Após, um segundo filtro em que foram excluídos desse

114 Disponível em https://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx. Acesso em 11 de janeiro de 2024.

https://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx
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universo os textos que apenas mencionavam Garrincha (como parte da equipe, por

exemplo) ou relatavam sua atuação de forma mais objetiva, sem avaliações ou

caracterizações acerca de seu desempenho e de sua personalidade. Após esta

etapa, chegou-se a um total de 107 textos, que compõem o corpus da pesquisa. O

Quadro 01 apresenta as principais informações sobre o corpus: título dos textos,

autoria e data de publicação. O Anexo A contém todos os textos que compõem o

corpus deste estudo.

Quadro 01 - Síntese do corpus da pesquisa

Data Título Autoria Identificação
para análise

24/05/1962 Até o Otto Lara
Rezende

Nelson Rodrigues T1

24/05/1962 Eles brincam com
Mané

Sérgio Gomes T2

25/05/1962 O doce Garrincha Sérgio Gomes T3

25/05/1962 O joão foi Didi Sérgio Gomes T4

25/05/1962 Técnicos também
serão “vedetes”

sem identificação
de autoria

T5

26/05/1962 Boa tarde, joão Sérgio Gomes T6

28/05/1962 No buraco Geraldo Romualdo
da Silva

T7

29/05/1962 Cabeçada de
Garrincha
despertou o
scratch

Geraldo Romualdo
da Silva

T8

30/05/1962 Humour: Armas
dos brasileiros
para a guerra da
copa

Geraldo Romualdo
da Silva

T9

30/05/1962 Cinco Azes Sérgio Gomes T10

30/05/1962 Não adianta olhar:
Pelé, como
Garrincha, são

Geraldo Romualdo
da Silva

T11
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mesmo inimitáveis

30/05/1962 Não adianta olhar:
Pelé, como
Garrincha, são
mesmo inimitáveis

Geraldo Romualdo
da Silva

T12

31/05/1962 O caminho da
Vitória

Geraldo Romualdo
da Silva

T13

31/05/1962 Só com fouls Geraldo Romualdo
da Silva

T14

01/06/1962 Ataque ganha jogo Geraldo Romualdo
da Silva

T15

01/06/1962 Garrincha passou
por todo mundo

Sérgio Gomes T16

02/06/1962 Cracks brasileiros
pensam em tudo
sem que os
tchecos entrem
nas suas
conversas

Geraldo Romualdo
da Silva

T17

02/06/1962 Tcheco-eslováquia
é barreira
apavorante: É
preciso tomar
cuidado

Geraldo Romualdo
da Silva

T18

03/06/1962 Empataram os
gigantes: zero a
zero

Sem identificação
de autoria

T19

03/06/1962 A queda Geraldo Romualdo
da Silva

T20

03/06/1962 Aplausos Geraldo Romualdo
da Silva

T21

04/06/1962 Só vou para a
Itália ganhando
mais que o Pelé:
Eu tenho sete
filhos

Geraldo Romualdo
da Silva

T22

05/06/1962 Cantada em
Garrincha

Geraldo Romualdo
da Silva

T23

06/06/1962 “Mané” e o calouro Sérgio Gomes T24
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feroz

06/06/1962 Espanhois: quem
segura quem?

Sérgio Gomes T25

06/06/1962 “Brasil tem que
ditar o ritmo e não
aceitar correrias”

Geraldo Romualdo
da Silva

T26

07/06/1962 Amarildo foi o
nome do scratch

Sem identificação
de autoria

T27

07/06/1962 Amarildo foi o
grande herói da
vitória

Geraldo Romualdo
da Silva

T28

08/06/1962 Raio X da vitória:
Amarildo, o herói e
N. Santos o maior

Geraldo Romualdo
da Silva

T29

08/06/1962 “Garrincha e
Amarildo
ganharam o jogo”
diz crônica
espanhola

sem identificação
de autoria

T30

10/06/1962 Garrincha entre
dois suíços

Sérgio Gomes T31

11/06/1962 Garrincha, o
inigualável

Sem identificação
de autoria

T32

11/06/1962 Espantalho da
Inglaterra:
Garrincha

Sérgio Gomes T33

11/06/1962 Garrincha foi a
grande sensação

Sem identificação
da autoria

T34

11/06/1962 Brasil exibiu-se
para inglês ver

Geraldo Romualdo
da Silva

T35

11/06/1962 Câmera Luiz Bayer T36

11/06/1962 Garrincha foi a
maior figura do
gramado

Geraldo Romualdo
da Silva

T37

11/06/1962 Garrincha foi a
maior figura do
gramado

Geraldo Romualdo
da Silva

T38
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11/06/1962 Garrincha
autografando

Geraldo Romualdo
da Silva

T39

11/06/1962 Garrincha,
novamente artífice
da vitória

Geraldo Romualdo
da Silva

T40

11/06/1962 Nilton Santos:
Dribles de Mané
levaram o Brasil à
grande vitória

Geraldo Romualdo
da Silva

T41

11/06/1962 Nilton Santos:
Dribles de Mané
levaram o Brasil à
grande vitória

Geraldo Romualdo
da Silva

T42

11/06/1962 Garrincha e o
novo joão: Flowers

Sérgio Gomes T43

11/06/1962 Springett
espetacular

Geraldo Romualdo
da Silva

T44

11/06/1962 Show de
Garrincha

Geraldo Romualdo
da Silva

T45

11/06/1962 Ingleses assistem
baile de Garrincha

Geraldo Romualdo
da Silva

T46

12/06/1962 Garrincha: Goal
antológico

Sem identificação
de autoria

T47

12/06/1962 Garrincha superior
mesmo a Pelé

Sem identificação
de autoria

T48

12/06/1962 Garrincha, maior
que o império
britânico

Nelson Rodrigues T49

12/06/1962 O brasil dos “reis” Sérgio Gomes T50

12/06/1962 Ingleses acham
Garrincha mais
perigoso que Pelé

Geraldo Romualdo
da Silva

T51

12/06/1962 Ingleses acham
Garrincha mais
perigoso que Pelé

Geraldo Romualdo
da Silva

T52

12/06/1962 Ingleses acham
Garrincha mais
perigoso que Pelé

Geraldo Romualdo
da Silva

T53
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12/06/1962 Emoção no
vestiário: O rei do
football beijou o rei
da Copa

Geraldo Romualdo
da Silva

T54

12/06/1962 Emoção no
vestiário: O rei do
football beijou o rei
da Copa

Geraldo Romualdo
da Silva

T55

12/06/1962 Jornalistas
ingleses falam
sobre o Garrincha

Sem identificação
de autoria

T56

12/06/1962 Winterbotton:
Quem tem
Garrincha tem que
ser mesmo
campeão mundial

Geraldo Romualdo
da Silva

T57

12/06/1962 Brasil repetiu 58
porque Mané foi
maior que Pelé e
Amarildo

Geraldo Romualdo
da Silva

T58

12/06/1962 Brasil repetiu 58
porque Mané foi
maior que Pelé e
Amarildo

Geraldo Romualdo
da Silva

T59

13/06/1962 Chile apelará para
ferrolho se puser
um gol na frente

Geraldo Romualdo
da Silva

T60

13/06/1962 Robledo: É difícil
perder quando se
tem um Garrincha

Geraldo Romualdo
da Silva

T61

13/06/1962 Quem tem
Garrincha…

Geraldo Romualdo
da Silva

T62

13/06/1962 Mané gozador Geraldo Romualdo
da Silva

T63

13/06/1962 Segredo de Mané Geraldo Romualdo
da Silva

T64

14/06/1962 BRASIL 4X2 Sem identificação
de autoria

T65

14/06/1962 Garrincha tem Sem identificação T66
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ficha imaculada,
informa ao Chile o
Tribunal de Justiça
da F.C.F.

de autoria

14/06/1962 Câmera Luiz Bayer T67

14/06/1962 Câmera Luiz Bayer T68

14/06/1962 Câmera Luiz Bayer T69

14/06/1962 Câmera Luiz Bayer T70

14/05/1962 História que contar
a súmula poderá
absolver
Garrincha

Sem identificação
de autoria

T71

14/05/1962 Brasil começou
muito bem e
ganhou primeiro
tempo: 2x1

Geraldo Romualdo
da Silva

T72

14/05/1962 Garrincha e
Zagalo são nomes
para a história do
mundial

Geraldo Romualdo
da Silva

T73

14/05/1962 Brasil acabou com
o Chile, juiz e
torcida: Está a um
passo do “bi”

Geraldo Romualdo
da Silva

T74

15/06/1962 Ingleses:
Garrincha é o
demônio da Copa

Sem identificação
da autoria

T75

15/06/1962 Goal do “demônio”
esticou a rede

Sérgio Gomes T76

15/06/1962 Garrincha deu
outra “fria” no
Chile

Sérgio Gomes T77

15/06/1962 Chilenos dizem
que Garrincha
decidiu tudo

Sem identificação
da autoria

T78

15/06/1962 Câmera Luiz Bayern T79

15/06/1962 Câmera Luiz Bayern T80
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15/06/1962 Brasil é grande
porque tem um
demônio chamado
Garrincha

Sem identificação
de autoria

T81

15/06/1962 Brasil é grande
porque tem um
demônio chamado
Garrincha

Sem identificação
de autoria

T82

15/06/1962 Garrincha é o
crack da Copa e
Zagalo é seu
profeta

Geraldo Romualdo
da Silva

T83

15/06/1962 Crônica chilena
põe Garrincha nas
nuvens: “Foi a
chave da vitória”

Sem identificação
de autoria

T84

15/06/1962 Garrincha é o
crack da Copa e
Zagalo é o seu
profeta

Geraldo Romualdo
da Silva

T85

15/06/1962 Plano tático Sem identificação
de autoria

T86

15/06/1962 Garrincha diz que
deseja jogar na
Itália

Geraldo Romualdo
da Silva

T87

15/06/1962 Silêncio no
Chile:Garrincha
fez goal

Sérgio Gomes T88

15/06/1962 O monstro
Garrincha

Geraldo Romualdo
da Silva

T89

15/06/1962 O monstro
Garrincha

Geraldo Romualdo
da Silva

T90

16/06/1962 Garrincha pode
ser além de
campeão, o
artilheiro da Copa

Geraldo Romualdo
da Silva

T91

16/06/1962 Garrincha na boca
dos técnicos:
“Nesta Copa, ele é
incomparável”

Geraldo Romualdo
da Silva

T92
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16/06/1962 Garrincha na boca
dos técnicos:
“Nesta Copa, ele é
incomparável”

Geraldo Romualdo
da Silva

T93

16/06/1962 Garrincha na boca
dos técnicos:
“Nesta Copa, ele é
incomparável”

Geraldo Romualdo
da Silva

T94

16/06/1962 Garrincha na boca
dos técnicos:
“Nesta Copa, ele é
incomparável”

Geraldo Romualdo
da Silva

T95

16/06/1962 Garrincha na boca
dos técnicos:
“Nesta Copa, ele é
incomparável”

Geraldo Romualdo
da Silva

T96

16/06/1962 O Brasil
desencadeado

Nelson Rodrigues T97

17/06/1962 Câmera Luiz Bayer T98

17/06/192 Carnaval Sem identificação
de autoria

T99

17/06/1962 Garrincha não
para

Sérgio Gomes T100

17/06/1962 Pernas tortas para
o “bi”

Sérgio Gomes T101

17/06/1962 Tchecos quebram
a cabeça: querem
ver se param o
Garrincha

Geraldo Romualdo
da Silva

T102

17/06/1962 Rei Mané Geraldo Romualdo
da Silva

T103

18/06/1962 Na batalha contra
o Chile, exaltando
a figura de
Garrincha

Sem identificação
de autoria

T104

18/06/1962 Mané, Mané Sem identificação
de autoria

T105

18/06/1962 Caminho do “bi”
começou contra o

Sem identificação
de autoria

T106
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México

18/06/1962 Manchetes do bi Geraldo Romualdo
da Silva

T107

Fonte: o autor

4.4 Análise

Na presente análise, foi aplicada a metodologia de análise de conteúdo. Para

isso, foi realizada inicialmente uma leitura flutuante de todos os textos do período de

cobertura da Copa do Mundo e no conjunto do corpus não foram analisadas fotos e

imagens presentes no jornal, por acreditar que auxiliam no entendimento da forma

como Garrincha foi representado no Jornal.

Em um segundo momento, foram selecionadas apenas as matérias que

mencionavam Garrincha. Foram excluídas desse Corpus, as matérias que apenas

citavam ou não se estendiam na descrição presente no texto e apenas elencavam o

que aconteceu. A partir daí, agruparam-se em diferentes categorias esses trechos,

conforme as diferentes dimensões ou aspectos da imagem de Garrincha

evidenciada a partir da cobertura do Jornal dos Sports.

A seguir serão apresentadas as categorias de análise que auxiliam a

compreender a imagem do jogador Mané Garrincha construída pelo Jornal dos

Sports.

4.4.1 Garrincha como jogador extraordinário

Conforme a maior parte dos textos analisados neste estudo, o currículo com

duas Copas do Mundo e a façanha de ter apenas uma derrota com a seleção

brasileira, em seu último jogo, são argumentos para classificar Garrincha como um

jogador extraordinário. Assim, essa é a principal categoria relacionada à imagem de

Garrincha e onde mais se encontram matérias que corroboram com essa

classificação.

Um exemplo de como o Garrincha é tratado como jogador extraordinário se

dá nas listas em que os jornais buscam classificar os jogadores. Garrincha é
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presente nas listas como um dos melhores jogadores brasileiros de todos os

tempos.

Faltavam apenas quinze minutos para o encerramento do prélio, e o Brasil
prossegue mandando no marcador. Os ingleses, quebram o tabu de longos
anos de atividade esportiva, não aceitando serenamente a derrota que
desenha implacável. Vez por outra, os jogadores brasileiros são caçados
pelos britânicos impiedosamente. Uma coisa, entretanto, se sobressai, é o
baile que Garrincha dá na defesa britânica, sem que estes consigam
tocar em seu corpo. É uma verdadeira enguia (T46, 11 de junho de
1962, pág 11)

Durante o período da Copa do Mundo, os jogos em que mais é possível ver

um destaque ao futebol do Garrincha, conforme a cobertura do Jornal dos Sports,

são, principalmente, contra Inglaterra e Chile. O trecho anterior foi no dia seguinte a

partida pelas quartas de final contra a Inglaterra. O principal destaque que enfatiza

a atuação de Garrincha foi quando dizem que ele “deu um baile” na defesa inglesa,

uma defesa que apenas tinha tomado três gols até aquela partida.

Durante a cobertura da Copa do Mundo de 1962 feita pelo Jornal dos Sports,

sempre estiveram presentes nas edições pós-partidas páginas que continham

pequenas avaliações de como foi o desempenho dos jogadores brasileiros e

adversários.

“Só vendo! Impossível descrever sua atividade em campo, a seriedade
com que vem encarando os últimos compromissos da equipe. Nem
Pelé conseguiu maior êxito no Chile. Segundo a opinião unânime dos
cronistas estrangeiros, não houve astro maior em todo o campeonato. E
mesmo na estreia da Copa” (T85, 15 de Junho de 1962, pág 6)

O trecho anterior trouxe a avaliação de como se deu a atuação, segundo o

Jornal dos Sports, de Garrincha na partida contra o Chile. É evidente nas

expressões adjetivas, como em frases como 'nem Pelé conseguiu...' e 'não houve

astro maior em todo o campeonato', que a atuação foi verdadeiramente

extraordinária. Logo após o jogo, de maneira subentendida, ocorreu uma grande

celebração pela notável performance do jogador na partida contra o Chile.

Um jogador extraordinário tem valências que não apenas se limitam ao

desempenho em campo, com gols e assistência. Também é caracterizado por

outros fatores, e um deles, conforme os textos analisados, se destacou no seu

pós-jogo da semifinal, pois Garrincha foi expulso em campo e precisou de um

trabalho nos bastidores para a sua liberação para a final. As regras da época não
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previam uma suspensão automática ao expulso e sim um julgamento antes da

próxima partida, o que de fato ocorreu. Conforme noticiado pelo jornal, na busca

por formas de defender o craque brasileiro, muitas declarações chegaram ao Chile.

“Garrincha tem ficha imaculada, informa ao Chile o Tribunal de Justiça da
F.C.F.” (T66, 14 de Junho de 1962, pág 4)

A defesa feita pelo Tribunal de Justiça da Federação Carioca de Futebol,

trazida pelo Jornal dos Sports na edição do dia 14, traz um ponto de vista de um

jogador cujas ações faltosas, como as da semifinal contra o Chile, não

representariam sua carreira.Um atleta destacado não apenas se define durante os

momentos de jogo, mas também se forja fora das jogadas, demonstrando

integridade ao longo de sua carreira e estabelecendo sólidas relações com seus

colegas de profissão.

Outra forma pela qual a cobertura do Jornal dos Sports caracteriza Garrincha

como um jogador extraordinário é destacando ele - junto a companheiros

importantes de equipe - como possível garantia de vitória.

“O que deixa a alma da gente em paz diante das durezas que colocam o
nosso futuro em pânico, é a convicção dominante, essa certeza inabalável,
sem sofismas, de que o ataque vale por tudo que desacertar na hora mais
angustiosa da decisão. Quem tem Pelé, Didi, Vavá, Garrincha, Pepe,
Amarildo e Zagallo, não pode desmerecer-se, subestimar-se, perder a fé
na vitória” (T15, 1 de Junho de 1962, pág 10)

Nesta matéria pós-estreia o uso de “o que deixa a alma da gente em paz” e

“quem tem… não pode perder a fé na vitória” constroem uma imagem de um grupo

de excepcionais que fizeram a diferença no jogo contra o México. O Brasil venceu o

jogo em questão por um placar de dois a zero, com gols de parte dos citados

craques.115

“CINCO ASES - Em matéria de poder ofensivo, para o jogo de hoje, contra
o México, o Brasil não tem do que se queixar. Garrincha, Didi, Vavá e
Zagallo são mestres na arte de atacar e arrasar. São esses que podem
levar a seleção de ouro a repetir 58 ” (T10, 30 de Maio de 1962, pág 6)

Essa outra matéria datada do dia da estreia representa também outro

sentimento presente nas páginas a respeito do Garrincha e da seleção brasileira - a

confiança do jornal no bicampeonato. A confiança devia-se ao fato de a seleção ter

115 Disponível em https://www.transfermarkt.com.br/brasil_mexico/index/spielbericht/987197. Acesso
em 22 de dezembro de 2023.

https://www.transfermarkt.com.br/brasil_mexico/index/spielbericht/987197
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ido ao Chile com o elenco muito semelhante ao que havia conquistado o título em

1958, com 14 convocados que permaneciam do ciclo anterior.116

Durante a cobertura do Jornal, nota-se um crescimento técnico e da

quantidade de matérias que destacam a qualidade do jogador Garrincha.

Principalmente depois que assumiu o protagonismo das matérias sobre os jogos, já

que Pelé havia saído por conta de uma lesão. Mas não foi apenas nesse recorte

mais do final da Copa que Garrincha se destacou, também teve um destaque

técnico considerável no jogo de estreia.

“Apesar de todo o nervosismo notado na equipe brasileira, havia gente que
quando apanhava a bola, só podia ser detida com fouls. Eram os
casos de Pelé e Garrincha.” (T14, 31 de Maio de 1962, pág 7)

O trecho remete ao primeiro jogo que foi contra o México e ajuda a explicar o

porquê de alguns jogos depois Garrincha ser expulso da partida de semifinal. É dito

que os extraordinários Pelé e Garrincha apenas eram parados com faltas,

chamadas de fouls117 e isso, segundo o jornal, implica em jogadores adversários que

eram ineptos a se defender das formas de ataques pensadas pelos brasileiros.

Outra forma de verificar como o Jornal dos Sports tratou o jogador Garrincha

como alguém com habilidade extraordinária foi a adjetivação usada para

caracterizar sua participação em campo. Foi a “jogada fenomenal” de Garrincha que

contrastou com a “quietude fantasmagórica” do estádio e isso fez com que

irradiasse aplausos ao jogador na partida contra a Tchecoslováquia ainda pela fase

de grupos, conforme vemos no exemplo a seguir:.118

“Só essa jogada fenomenal de Garrincha conseguiu quebrar a quietude
fantasmagórica do estádio, arrancando aplausos dos torcedores.” (T21,
3 de Junho de 1962, pág 6)

Durante a preparação para o mundial, já em terras chilenas, o Brasil realizou

jogos-treinos contra combinados de jogadores e times locais visando o mundial e

principalmente a estreia contra o México.

118 Disponível em https://www.campeoesdofutebol.com.br/tjogos_sel_brasil11.html#google_vignette
acesso em 23 de dezembro de 2023.

117 A tradução de fouls para o português é faltas.

116 Disponível em
https://radios.ebc.com.br/copa-do-mundo-2018/2018/06/1962-brasil-repete-14-convocados-de-58-e-g
anha-o-bi. Acesso em 22 de Dezembro de 2023.

https://www.campeoesdofutebol.com.br/tjogos_sel_brasil11.html#google_vignette
https://radios.ebc.com.br/copa-do-mundo-2018/2018/06/1962-brasil-repete-14-convocados-de-58-e-ganha-o-bi
https://radios.ebc.com.br/copa-do-mundo-2018/2018/06/1962-brasil-repete-14-convocados-de-58-e-ganha-o-bi
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Os jogos-treinos do Brasil antes da Copa do Mundo de fato começar já

indicavam o que viria pela frente, principalmente nos jogos contra Inglaterra e Chile

a respeito do nível técnico apresentado pelo Garrincha. No trecho abaixo, a jogada

do craque é classificada como “esplêndida” e logo depois é trazido que começaram

a ouvir aplausos porque o desempenho da equipe havia melhorado. Garrincha foi na

Copa do Mundo um jogador extraordinário de jogadas esplêndidas.

“Logo depois, esplêndida jogada de Garrincha. Fintou um, fintou outro,
passou a Zagallo, que emendou para fora. Já então se faziam ouvir
aplausos à equipe brasileira, que melhorara realmente” (T7, 28 de Maio
de 1962, pág 8)

Mas não é somente a habilidade de jogador em campo que caracteriza a

imagem de Garrincha nas páginas do Jornal dos Sports. Ele também é retratado

para o público do periódico como uma figura carismática, que constitui outra

categoria de análise, conforme veremos na sequência.

4.4.2 Garrincha como figura carismática

A construção da imagem de Garrincha trazida nas páginas do Jornal dos

Sports, na cobertura da Copa de 1962, apresenta o jogador sob diferentes

perspectivas e uma delas como uma figura carismática. Elementos fora do

desempenho nas quatro linhas também são importantes para entender a construção

de como o Mané Garrincha era e foi descrito nesta cobertura. A definição de

carisma utilizada seria de uma habilidade inata de alguns seres humanos de

conseguir encantar com sua forma de agir.119

Jornais, como o Jornal dos Sports, são materiais capazes de resgatar como a

vida - pelo menos em partes- funcionava em uma determinada época. Pelo fato de

que Garrincha já morreu há mais de 40 anos, os relatos da época são uma das

melhores formas de entender e reconhecer como o jogador era sem

necessariamente relembrar seus títulos.

Um exemplo de como o Jornal trazia uma perspectiva do jogador fora do

campo está no trecho abaixo, que fala a respeito de como ele tratava os torcedores

na concentração, na semana do início da Copa do Mundo.

119 Disponível em https://www.significados.com.br/carisma/. Acesso em 13 de janeiro de 2024.

https://www.significados.com.br/carisma/
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“Dócil no campo, quando leva botinada a três por dois, Garrincha
também é dócil fora do campo, atendendo aos fãs, caçadores de
autógrafos. Ei-lo, risonha, fazendo a vontade da garotada chilena.” (T3,
25 de maio de 1962, pág 1)

O carinho de Garrincha com os torcedores, aliado ao grande sucesso em

campo, ajuda também a explicar capítulos da sua história; principalmente na reta

final de sua vida, em que já começava a sentir de forma mais intensa os efeitos do

alcoolismo. Vale lembrar que, em 1973, na sua despedida dos gramados120,

aconteceu o chamado “jogo da gratidão”, em que o objetivo era arrecadar fundos

para o jogador Garrincha, que já enfrentava um fim de carreira melancólico. O jogo

foi realizado entre um time de atletas do exterior contra a seleção brasileira com

acréscimo de Pelé, que já tinha se aposentado da seleção em 1971121.

A forma como o jogador tratava os torcedores não é a única que é retratada

pelo jornal durante a preparação para os jogos decisivos. Um trecho do Jornal dos

Sports no dia da estreia no campeonato (a seguir), também relata como o tom

humorado de Garrincha estava presente na relação do atleta com a comissão

técnica.

“-Vou contar aquela do papagaio - disse Mário Trigo, ao que Garrincha,
sentado numa enorme poltrona, aparteou:

-Esta conheço doutor, conte a do urubu.

-Qual?

- Acabou o scratch de piadas do Dr. Trigo” (T9, 30 de Maio de 1962, pág
4)

Sob perspectiva do conceito de carisma, o maior traço presente nas matérias

do Jornal dos Sports no período da Copa do Mundo a respeito do Garrincha eram

as suas fascinantes e humoradas piadas que fazia com o elenco brasileiro. O trecho

abaixo reproduz uma piada que o Jornal contou que Garrincha fez com o colega

Didi após uma pequena lesão do jogador. Na cobertura do jornal, o humor aparece

como um recurso que pode muitas vezes servir para unir mais a equipe, e isso é

fundamental em um campeonato de curta duração como a Copa do Mundo.

121 Disponível em
https://virgula.me/home/legado/aposentadoria-de-pele-da-selecao-brasileira-completa-38-anos/.
Acesso em 11 de Dezembro de 2023.

120 Disponível em
https://www.terra.com.br/esportes/futebol/em-1973-despedida-de-garrincha-reuniu-estrangeiros-que-j
ogavam-no-pais,ea5b5929c2d7a3af184b973a89a5b0632qrtbhnz.html. Acesso em 11 de dezembro
de 2023.

https://virgula.me/home/legado/aposentadoria-de-pele-da-selecao-brasileira-completa-38-anos/
https://www.terra.com.br/esportes/futebol/em-1973-despedida-de-garrincha-reuniu-estrangeiros-que-jogavam-no-pais,ea5b5929c2d7a3af184b973a89a5b0632qrtbhnz.html
https://www.terra.com.br/esportes/futebol/em-1973-despedida-de-garrincha-reuniu-estrangeiros-que-jogavam-no-pais,ea5b5929c2d7a3af184b973a89a5b0632qrtbhnz.html
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“Garrincha olha a canela de Didi e saca uma das suas: Este scratch tem
de tudo. Faltava só a gangrena e ela acabou de chegar… ” (T63, 13 de
Junho de 1962,pág 7)

O que mais o Jornal dos Sports trouxe sobre a figura de Garrincha fora das

quadras é como as suas piadas e seu senso de humor se destacavam nas relações

que teve no Chile em 1962. Pelé se machucou na segunda partida da Copa e não

conseguiu retornar, dando lugar a Amarildo, que na época tinha apenas 21 anos. Na

véspera do primeiro jogo de Amarildo no lugar do camisa dez, Garrincha aparece

brincando com o jogador em claro sinal de tentativa de descontrair o jovem colega

de equipe.

“Garrincha, que não perde uma oportunidade de brincar com os
companheiros de equipe, pediu licença a Amarildo para amarrar suas
chuteiras. E explicou: “Pelé não é o “rei”? Pois você é o Príncipe.” ” (T24, 6
de Junho de 1962, pág 1)

Durante o período com a seleção pela Copa do Mundo de 1962, houve casos

de assédio de europeus com os jogadores brasileiros com a intenção de levar os

selecionáveis para seus clubes na Europa. Dois dos jogadores mais cobiçados entre

os integrantes do time brasileiro foram o Amarildo, que substituiu Pelé, e o próprio

Garrincha. Um dos principais interessados era a Juventus da Itália. A equipe italiana

sinalizava com propostas tanto para Garrincha quanto para Amarildo, ambos que na

época defendiam o Botafogo.

Conforme a cobertura do Jornal dos Sports, Garrincha, ao ser confrontado

com empresários que queriam convencer o jogador a se juntar ao clube italiano,

usou de uma das características mais presentes nos relatos do periódico, que é o

humor para se “esquivar” das investidas.

“Garrincha enfiou as duas mãos no bolso da calça do macacão, riscou o
chão com o calcanhar do pé direito, despistou, pedindo “permiso” e
chamou a Sandro Moreira para contar o que estava passando ” (T23, 5 de
Junho de 1962, pág 12)

Regidos pela lei122, os clubes precisam se manter resguardados em seus

contratos e o aliciamento é maléfico para a condução natural de serviços entre

jogadores e clube. Conflitos sobre aliciamento de jogadores é algo comum com

122 Disponível em
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-passe-voce-ja-ouviu-falar/1455831828#:~:text=Tendo%20
como%20objetivo%20impedir%20o,valor%20desta%2C%20de%2015%25. Acesso dia 15 de
dezembro de 2023.

https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-passe-voce-ja-ouviu-falar/1455831828#:~:text=Tendo%20como%20objetivo%20impedir%20o,valor%20desta%2C%20de%2015%25
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-passe-voce-ja-ouviu-falar/1455831828#:~:text=Tendo%20como%20objetivo%20impedir%20o,valor%20desta%2C%20de%2015%25
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times brasileiros, um exemplo disso foi a saída do goleiro Everson em 2020 de um

Santos em crise financeira123.

Uma vez com Garrincha cedido junto a seleção, o Botafogo precisava

assegurar que seu jogador não encontraria aliciadores junto com a delegação.

Atitudes como essa do Garrincha ajudam a mostrar uma faceta do jogador que é fiel

ao clube em que era o grande ídolo e expoente técnico. O jeito humorado com que

fugiu do assédio é apenas mais uma forma de mostrar esse lado do jogador.

Outro trecho (a seguir) que mostra o assédio de clubes da Itália com

Garrincha e uma outra forma como o jogador encontrou para fugir foi respondendo

de forma humorada.

“Só vou para a Itália124 ganhando mais do que Pelé: Eu tenho sete filhos”
(T22, 4 de Junho de 1962, pág 5)

A roupagem humorística em se comparar a Pelé faz o leitor, em um primeiro

plano, pensar que a comparação seria a respeito do futebol apresentado e depois

indicando que seria por conta da família. O jogador ainda não era casado com a

cantora Elza Soares e tinha as filhas do primeiro casamento com Nair Marques. Na

época, eram 7 filhas, ainda nasceria mais uma filha nesse casamento e ao todo

seriam 14 descendentes125.

Dois dias antes da decisiva partida contra a Tchecoslováquia pela finalíssima

do certame, Garrincha, em trecho a seguir, conta como tinha o desejo de jogar na

Itália e, depois, voltar a Pau Grande, sua cidade natal. Seu retorno apenas se deu

no seu enterro126 e seu desejo de jogar na Itália nunca se concretizou e, como

trazido anteriormente, foi um dos motivos da ruptura do bem estar que vivia com o

Botafogo.

126 Disponível em
https://revistaforum.com.br/esporte/2023/1/3/saiba-como-foi-velorio-de-garrincha-em-1983-129627.ht
ml. Acesso em 20 de dezembro de 2023.

125 Disponível em
https://oglobo.globo.com/esportes/noticia/2023/01/herdeiros-de-garrincha-craque-teve-14-filhos-com-
seis-mulheres-diferentes-conheca.ghtml. Acesso em 15 de dezembro de 2023.

124 Garrincha vai a Itália anos depois, em 1970, mas já em outra realidade do que a vivida na época
da declaração; os joelhos já tinham sido operados e o alcoolismo já dava sinais claros. Seu último
clube havia sido o Flamengo, cerca de 8 meses antes. Acompanhava a esposa, Elza Soares, em
períodos de shows pelo país e jogou no time amador da cidade de Sacrofano no período por lá.

123 Disponível em
https://www.uol.com.br/esporte/colunas/lei-em-campo/2020/07/21/entenda-como-o-santos-pode-acion
ar-cbf-por-assedio-de-clubes-a-seus-atletas.htm. Acesso em 15 de dezembro de 2023.

https://revistaforum.com.br/esporte/2023/1/3/saiba-como-foi-velorio-de-garrincha-em-1983-129627.html
https://revistaforum.com.br/esporte/2023/1/3/saiba-como-foi-velorio-de-garrincha-em-1983-129627.html
https://oglobo.globo.com/esportes/noticia/2023/01/herdeiros-de-garrincha-craque-teve-14-filhos-com-seis-mulheres-diferentes-conheca.ghtml
https://oglobo.globo.com/esportes/noticia/2023/01/herdeiros-de-garrincha-craque-teve-14-filhos-com-seis-mulheres-diferentes-conheca.ghtml
https://www.uol.com.br/esporte/colunas/lei-em-campo/2020/07/21/entenda-como-o-santos-pode-acionar-cbf-por-assedio-de-clubes-a-seus-atletas.htm
https://www.uol.com.br/esporte/colunas/lei-em-campo/2020/07/21/entenda-como-o-santos-pode-acionar-cbf-por-assedio-de-clubes-a-seus-atletas.htm
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“Mané Garrincha confessa ao Jornal dos Sports que espera jogar football
durante três anos na Itália, para voltar a Pau Grande e ser, lá, o que
sempre foi: centro avante!” (T87, 15 de Junho de 1962, pág 7)

Essa declaração traz um ponto de vista diferente do que já tinha sido

apresentado sobre o Garrincha fora do campo; trouxe um Garrincha com um

sentimento de pertencimento às suas origens, mas também era uma pessoa com

uma ambição de procurar uma valorização no seu trabalho que poderia encontrar

jogando na Europa. Na época, a procura pelo jogador foi intensa por parte de

clubes. Outro aspecto trazido no comentário é em tom humorado dizendo que

sempre foi centroavante, sendo reconhecido na sua carreira como ponta-direita,

posição em que jogou a Copa do Mundo de 1962.127

Durante a semifinal da Copa do Mundo, em jogo contra seleção anfitriã,

Garrincha foi expulso em lance de profunda controvérsia. Como citado

anteriormente, houve até intervenções do presidente da época na defesa da boa

índole do Garrincha, e o jogador conseguiu jogar por questões burocráticas; o

bandeirinha, que havia visto a agressão, já estava em seu país natal quando o

julgamento da expulsão aconteceu. Sem testemunhas, o jogador pôde disputar a

final.128

“Aquele cara queria quebrar minha perna. Poderia ter tentado fazer o
mesmo. Preferi fazer o que todos viram…” (T87, 15 de Junho de 1962, pág
7)

O seguinte trecho foi extraído da edição pós-final e conquista do título

mundial, apresentando uma nova interpretação pessoal originária do interior. Agora,

a percepção das pessoas é de que o indivíduo em questão seria alguém no estilo de

Garrincha. Um Garrincha classificado como bom, ingênuo, com ar desajeitado e

também alguém tremendamente forte. Era comum na época que jogadores de

futebol, principalmente os maiores expoentes como Pelé e Garrincha, fossem

capazes de influenciar a opinião das pessoas em determinados temas. Dirceu

Lopes, em participação no programa Cartão Verde da TV Cultura, contou como a

128 Disponível em
https://www.band.uol.com.br/esportes/colunistas/blog-do-guri/ha-60-anos-brasil-ganhava-o-bi-na-mal
andragem-dentro-e-fora-de-campo-16564161 Acesso em 20 de dezembro de 2023.

127 Disponível em
https://www.goal.com/br/not%C3%ADcias/a-evolucao-tatica-da-selecao-brasileira-nos-titulos-de-copa
-do-mundo/18ijlqzt9y81w127dttdm0d718. Acesso em 20 de dezembro de 2023.

https://www.band.uol.com.br/esportes/colunistas/blog-do-guri/ha-60-anos-brasil-ganhava-o-bi-na-malandragem-dentro-e-fora-de-campo-16564161
https://www.band.uol.com.br/esportes/colunistas/blog-do-guri/ha-60-anos-brasil-ganhava-o-bi-na-malandragem-dentro-e-fora-de-campo-16564161
https://www.goal.com/br/not%C3%ADcias/a-evolucao-tatica-da-selecao-brasileira-nos-titulos-de-copa-do-mundo/18ijlqzt9y81w127dttdm0d718
https://www.goal.com/br/not%C3%ADcias/a-evolucao-tatica-da-selecao-brasileira-nos-titulos-de-copa-do-mundo/18ijlqzt9y81w127dttdm0d718
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visão da população mudou sobre o povo negro com o surgimento de Pelé, o maior

jogador da história do esporte mais popular no Brasil.129

“O símbolo do brasileiro do interior não é Jeca Tatu, é Mané Garrincha.
Ele é simples, ele é bom e ingênuo, com seu ar desajeitado. Mas como
dizia Euclides da Cunha, é um forte, é um tremendamente forte.” (T104, 18
de Junho de 1962, pág 3)

O trecho traz o comentário do Garrincha ao Jornal sobre a sua expulsão e

revela mais um lado do carisma do craque que é a sinceridade com que fala a

respeito do que aconteceu. Seria ponto-comum nessas situações tentar diminuir a

intensidade do lance, argumentar em sua defesa e Garrincha opta por admitir que

fez o que fez e falar que poderia ter feito até pior.

4.4.3 Garrincha como “herói” do título

A terceira categoria da análise do presente trabalho de conclusão foi

encontrada após a leitura dos textos e, a partir dela, foram separados os trechos

que trazem Mané Garrincha como um “herói” na busca do objetivo em terras

chilenas que era ser campeão do mundo. É uma categoria que encontra

semelhanças com a primeira que traz o Garrincha como um “jogador extraordinário”,

a principal diferença dessa é que aqui será com matérias que classificam o

Garrincha diretamente como essencial para a conquista, não apenas como um

ótimo jogador.

É perceptível lendo as matérias que citam o jogador durante a cobertura da

Copa que o destaque feito ao jogo de Garrincha cresceu após a lesão de Pelé - no

segundo jogo - e se intensificou nos jogos contra Espanha, Inglaterra e Chile.

“É difícil perder quando se tem um Garrincha” (T61, 13 de Junho de
1962, pág 5)

O trecho acima ainda repercute a atuação de Garrincha perante a seleção

inglesa pelas quartas de final, mesmo sendo na edição do dia da semifinal contra os

anfitriões. Traz a forma que viam as atuações do brasileiro no Chile em que era

difícil perder com ele em campo.

129 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=w1IywO8-3_M. Acesso em 27 de dezembro de
2023.

https://www.youtube.com/watch?v=w1IywO8-3_M
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Outro elemento presente nas matérias no período da Copa foi a comparação

com a edição de quatro anos antes, também vencida pelo Brasil. Era presente em

matérias a ideia de que poderia se repetir o final e o Brasil também sair campeão no

Chile e, à medida que o torneio foi avançando, o uso das palavras tornou mais

contundente essa sensação que realmente iria se repetir. No trecho abaixo, após o

jogo contra a Inglaterra, o Jornal foi categórico em falar que o Brasil repetiu 58 e

repetiu por causa de Mané Garrincha.

“Brasil repetiu 58 porque Mané foi maior que Pelé e Amarildo” (T58, 12
de Junho de 1962, pág 10)

Como trazido anteriormente, Pelé se lesionou durante a campanha no Chile

e apenas esteve presente nos dois primeiros jogos daquela edição da Copa. O resto

do torneio viu os companheiros, com a adição de Amarildo no lugar de Pelé,

jogarem o resto dos embates.

O trecho abaixo, datado após a classificação à final, traz comparações de

Garrincha com Pelé, que já era tratado como rei do football, e compará-lo a ele já

alça o jogador a um nível de heroísmo, mas também enfatiza como Garrincha foi

completamente decisivo nos jogos do Brasil e categoriza Garrincha como “maior

jogador de todos os tempos”.

“Pelé já não é mais o único grande astro da equipe. Agora quem
predomina é Garrincha, que a imprensa de todo o mundo classificou
como o maior jogador de todos os tempos. Tanto isso é verdade que
Garrincha tem decidido todos os jogos do Brasil.” (T79, 15 de Junho de
1962, pág 4)

Sob a ótica da palavra herói130, é possível traçar paralelos fora do campo de

jogo. Em diversos trechos do Jornal dos Sports é possível ver Garrincha como um

personagem diferencial para a vitória no campeonato mundial, mas também foi

possível encontrar breves partes em que a simbologia de herói é externada em

como a torcida enxergava um jogador que se tornou bicampeão do mundo no Chile.

O final da edição da Copa do Mundo realizada no Chile consagrou uma

seleção bicampeã e principalmente o jogador Garrincha, contou com a

comemoração por todo o Brasil e, também, com os brasileiros que foram até o

130 Disponível em https://gente.ig.com.br/cultura/2017-10-27/superman-mitologia-simbolo.html.
Acesso em 27 de dezembro de 2023

https://gente.ig.com.br/cultura/2017-10-27/superman-mitologia-simbolo.html
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Chile. O trecho abaixo, datado da edição do dia seguinte à final, traz um pouco da

música cantada no dia. A figura de herói do Garrincha na conquista também se dá

por ter conseguido substituir Pelé, já alçado ao título de rei do futebol, como

protagonista e força que guiou o Brasil rumo ao título.

“A popular melodia “Brasil não tem Pelé mas tem Mané” foi contada aos
trancos e barrancos numa demonstração de que o torcedor não queria
fazer alarde das suas qualidades vocais e sim, dar sensação a uma alegria
que domina todo um povo, de norte a sul, de leste a oeste” (T105, 18 de
Junho de 1962, pág 13)

Nas páginas do Jornal dos Sports, é possível entender o heroísmo de

Garrincha na disputa pela Copa do Mundo de diversas formas, acima trouxe alguns

trechos que indicavam como ele era visto pelo torcedores pós-conquista e jogos

decisivos, mas também é importante ver como o uso de algumas palavras indicava

a linha que se seguiu pelos torcedores a partir do apito final no Chile.

“Foi o grande homem da equipe brasileira e, sem favor, o melhor da
cancha. Embora abusasse das jogadas individuais no primeiro período,
cavou o jogo durante os 45 minutos iniciais. No final, voltou a dar o
verdadeiro show de bom football levando pânico ao último reduto dos
ibéricos.” (T28, 7 de Junho de 1962, pág 6)

O trecho acima traz, na primeira frase, uma expressão que acaba se

repetindo em outras partes que diz que “foi o grande homem da equipe” e variações

como “grande nome” e “maior destaque” e seguido de análise tática do que foi

apresentado pela seleção no confronto em questão. Alguns dos principais

elementos que sintetizam a forma como é construída a imagem de Garrincha são a

forma e constância da presença delas durante a cobertura.

“Garrincha foi a maior figura do gramado” (T38, 11 de Junho de 1962,
pág 4)

O trecho acima traz, a respeito de outra partida, a mesma forma de se

comunicar a respeito da atuação de Mané Garrincha. Diferente do trecho anterior

que era sobre o jogo contra a Espanha, esse faz referência ao jogo contra a

Inglaterra e também eleva o jogador a uma posição de puro destaque.

“Repetindo sua espetacular atuação do jogo contra a Espanha,
Garrincha foi, novamente, a maior figura da seleção de ouro e a grande
sensação de ontem, no estádio Sausalito. Deu notável show de bola e foi
o artífice da vitória brasileira sobre o english team.” (T34, 11 de Junho de
1962, pág 1)
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Ainda sobre a atuação contra os ingleses, o trecho apresenta de uma forma

mais completa e adjetivada a atuação do jogador. É referido como uma repetição de

uma “espetacular atuação” e no final se refere a Garrincha como o “artífice da vitória

brasileira”. O conceito de artífice131 seria um profissional responsável por executar

alguns determinados serviços manuais e juntar esse termo, incomum quando o

assunto futebol, com a fala que o Garrincha seria o “artífice da vitória brasileira”

coloca, nele, a posição de essencial para isso.

“...Quando Garrincha deixou o gramado chorando, o público de pé
aplaudiu Garrincha…Mais uma vez Garrincha foi a maior figura do
ataque brasileiro.” (T68, 14 de Junho de 1962, pág 4)

A respeito da semifinal contra o Chile, o segmento a seguir fornece uma visão

mais detalhada da percepção do público em relação à performance do Brasil,

destacando especialmente o papel de Mané Garrincha. O trecho sugere que o

talento do jogador brasileiro foi "a peça fundamental para a vitória dos campeões",

permitindo traçar paralelos que evidenciam a atuação heroica de Garrincha na

busca pelo título.

“Ao lado dos choros derramados pela derrota ante o Brasil, os cronistas
chilenos, nos jornais de ontem, puseram Garrincha nas nuvens, dizendo
que ele “foi a chave da vitória dos campeões”.” (T78, 15 de Junho de
1962, pág 1)

Assim como os anteriores, o trecho acima também explora a atuação feita

pelo jogador na semifinal contra o Chile. Mesmo padrão seguido das matérias

pós-jogo anteriores e mesmo nos trechos anteriores já tinham indícios de repetição

com o começo da frase com “Mais uma vez…” e seria padrão que trazia um

Garrincha que, pelo menos em metade dos jogos da Copa do Mundo, foi claramente

o protagonista técnico.

A década de 1960 ainda apresentava algumas dificuldades de locomoção dos

países que iriam disputar a Copa do Mundo; nada comparado às primeiras

edições132, mas ainda assim havia complicadores. Os países europeus

necessariamente passavam pelo Rio de Janeiro no translado rumo a casa; pois, era

132 Disponível em
https://ge.globo.com/futebol/copa-do-mundo/historia/copa-do-mundo-1930-uruguai.html. Acesso em
28 de dezembro de 2023

131 Disponível em https://greentech.com.br/voce-sabe-o-que-e-um-artifice/. Acesso em 28 de
dezembro de 2023.

https://ge.globo.com/futebol/copa-do-mundo/historia/copa-do-mundo-1930-uruguai.html
https://greentech.com.br/voce-sabe-o-que-e-um-artifice/
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a rota possível. O trecho a seguir aborda uma declaração prestada por um dos

chefes da comissão inglesa já no Rio de Janeiro e fica clara a opinião que tinham a

respeito de como foi a participação do Garrincha no confronto.

“Winterbotton: Quem tem Garrincha tem que ser mesmo campeão
mundial. ” (T57, 12 de Junho de 1962, pág 6)

Entre a semifinal e a finalíssima, a cobertura se deu em quatro edições do

Jornal dos Sports. O trecho abaixo apresenta muito do que foi dito durante esses

dias. Com o final da Copa do Mundo próxima, foi discutido muito de forma

retrospectiva as atuações e visões dos participantes da edição de quem foi melhor e

como se deram as partidas. Os técnicos consultados pelo jornal foram categóricos

em afirmar que na Copa do Mundo de 1962, ele havia sido incomparável.

“Garrincha na boca dos técnicos: “Nesta Copa, ele é incomparável”” (T96,
16 de Junho de 1962, pág 5)

O trecho abaixo é datado da edição do dia da final; como o jogo aconteceu na

tarde do dia 17, os acontecimentos da partida só apareceram na edição do dia 18. A

edição que foi para as bancas horas antes da partida decisiva trazia uma visão de

como a torcida e o Jornal dos Sports enxergavam a final: com o Garrincha como

decisivo para a vitória. Dizia que o “bi” nasceria pelas pernas do jogador que eram

tortas e as mais famosas do Chile, corroborando com a ideia trazida nas edições

anteriores que ele era o grande destaque da seleção que seria campeã naquela

tarde.

“PERNAS TORTAS PARA O “BI” - Pelo menos a torcida do Brasil pensa
assim: O “bi” nascerá pelas pernas tortas de Garrincha, com razão as
pernas mais famosas do Chile, terror de tontos e dos tchecos também.
Que Deus ouça a voz da torcida e que Garrincha repita seus golaços do
jogo com a Inglaterra e o Chile.” (T101, 17 de Junho de 1962, pág 11)

4.5 Discussão dos resultados

Com os resultados apresentados na análise dos conteúdos do Jornal dos
Sports e referendados pelo referencial teórico é possível discutir o impacto do que é
apresentado. Primeiro ponto a ser discutido acerca da imagem do jogador; a
cobertura do jornal traz elementos que apresentam o jogador como uma figura muito
carismática e um jogador excepcional.
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Conforme Baldissera (2008), a representação associada a figuras como

Garrincha é uma imagem-conceito cujo significado se concretiza no domínio da

significação, sendo a comunicação um dos seus catalisadores. No caso de

Garrincha, é um exemplo claro de como existe essa disputa por ser um personagem
de diferentes facetas. Enquanto jogador, foi um dos maiores expoentes técnicos da
história do Brasil. Já fora do campo, foi uma pessoa com problemas conjugais e
com a doença do alcoolismo que interferiu na forma como as pessoas enxergavam
o seu legado.

Na discussão desses resultados seria interessante pensar a respeito do
legado em questão. Foi chamado de “rei da Copa” em 1962 “O que nós chamamos
de realeza é, acima de tudo, um estado de alma”. (Rodrigues, 1959)133 O Jornal dos
Sports traz mais trechos que acrescentam na ideia de uma realeza por estada de
alma, principalmente na categoria específica de “Garrincha como uma figura
carismática”. Lá é apresentado um jogador que se destaca pelo humor presente em
suas interações com colegas de equipe em momentos chaves antes dos jogos.

A contraparte da trajetória do jogador foi sua vida após o período no
Botafogo, o clube onde teve mais participações e se destacou. Um aspecto notável
foi a presença do alcoolismo em sua vida. A mídia funcionava de forma diferente na
época que Garrincha ainda jogava e, acima disso, não tinha a profundidade que é
possível ver mais de 60 anos depois. Revistas esportivas de grande circulação só
surgiram em 1970 com a Placar e a televisão ainda não tinha o poder de captação
de hoje em dia que “Em praticamente todos os lares brasileiros há uma televisão.”
(OSELAME, 2015, pág 3)

É possível discutir a influência que uma mídia muito mais presente faria com
o estado em que se encontrava Garrincha pós-aposentadoria. Interpreto que a
cobertura da época não destacava alguns a fatos como casos da quase prisão por
embriaguez enquanto realizava um amistoso no Rio do Grande do Sul com a devida
importância. Por outro lado, cobria um possível retorno do jogador ao campos
profissionais ignorando sinais de que já não seria possível. Um exemplo disso era a
atenção constante que recebia, mesmo durante longos intervalos em que Garrincha
não estava vinculado a nenhum clube específico, limitando-se a acompanhar os

133 Disponível em
https://trivela.com.br/brasil/o-texto-profetico-de-nelson-rodrigues-que-coroou-pele-tres-meses-antes-d
a-copa-de-58/. Acesso em 19 de janeiro de 2024.

https://trivela.com.br/brasil/o-texto-profetico-de-nelson-rodrigues-que-coroou-pele-tres-meses-antes-da-copa-de-58/
https://trivela.com.br/brasil/o-texto-profetico-de-nelson-rodrigues-que-coroou-pele-tres-meses-antes-da-copa-de-58/
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shows de Elza. Essa abordagem linguística aproximava Garrincha dos leitores e fãs
da cantora, enquanto o distanciava da realidade do próprio Garrincha - um homem
que já não conseguia reproduzir o mesmo desempenho no futebol de épocas
passadas e cujos sinais de alcoolismo se tornavam cada vez mais evidentes.

No próximo segmento, serão expostas as conclusões finais deste trabalho.

Será realizada uma revisão abrangente de toda a análise, integrando-a ao conteúdo

apresentado no referencial teórico, a fim de embasar as considerações finais.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da presente pesquisa foi possível compreender o papel do jogador

Mané Garrincha na conquista da Copa do Mundo de 1962 pelo Brasil. Com a

análise é possível verificar que a cobertura do Jornal dos Sports indica que o

jogador teve uma atuação heróica durante a Copa do Mundo de 1962.

Assim, o primeiro objetivo específico desta pesquisa de analisar aspectos do

desenvolvimento histórico do jornalismo esportivo foi realizado plenamente no

segundo capítulo da pesquisa, em que se fez um resgate histórico do jornalismo

esportivo no Brasil e em outros países e a forma como certos aspectos se moldaram

e tiveram comprovações de eficácia sustentados em diferentes países. Da França e

da Itália, é extraída experiência em que jornais criam eventos com intuito de ocupar

as páginas dos seus jornais com a cobertura, respectivamente “Tour de France” e

”Giro d'Itália”. Outro exemplo também é a regionalização de conteúdos em

periódicos nacionalizados, como foram os casos do Diário Lance e do Diário Marca,

que apresentavam uma capa diferente dependendo da cidade em que eram

distribuídos.

Outro ponto de vista explorado ao analisar os aspectos do desenvolvimento

do jornalismo esportivo foram as crônicas e fanzines. As crônicas tiveram papel

fundamental, inclusive, no Jornal dos Sports no período em que foi comandado por

Mário e teve entre seus escritores diários o irmão, Nelson Rodrigues. Já a fanzine

teve seu papel para auxiliar a entender a forma como é possível o jornalismo

esportivo se aproximar mais do que seus leitores buscam ler.
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Já o segundo objetivo específico, cuja premissa era refletir sobre a noção de

imagem e sua relação com a trajetória de Mané Garrincha, foi apresentada no

terceiro capítulo e discutiu a forma como a representação de pessoas famosas era

feita, como era a imagem deles. A sustentação teórica de Iasbeck (2007), Gomes

(2004) e Baldissera (2008) auxiliou a análise, portanto foi possível verificar que

Garrincha explorou a sua imagem construída envolta da carreira até o final da sua

vida, por meio de amistosos que jogava em busca de renda e em especial sua

despedida da seleção no “jogo da gratidão”, como ficou conhecido. Também é

explorado a relação do conceito de imagem com a trajetória de Mané Garrincha em

que foi discorrido a respeito da sua história em destaque para algumas períodos

como o tempo que esteve no Botafogo, a trajetória na seleção com apenas uma

derrota, os dias que esteve em solo chileno para a Copa do Mundo de 1962 e o

período pós-Botafogo em que se agravou seus problemas com alcoolismo.

O terceiro objetivo específico, mapear e analisar os textos da cobertura da

Copa do Mundo de 1962 que avaliam o desempenho e a personalidade de Mané

Garrincha no Jornal dos Sports, foi realizado durante o capítulo da análise.

Primeiramente, foi realizada a leitura dos materiais de todo o período escolhido para

análise que se deu entre os dias 24 de maio de 1962 e 18 de junho de 1962, o dia

após a final. A leitura inicial foi para realizar um primeiro recorte em que seriam

separadas as matérias que citam o nome do Mané Garrincha, sem qualquer

avaliação a respeito do mérito da citação.

Em um segundo momento, houve uma nova leitura que buscou definir quais

dessas matérias que citavam o Garrincha, descreviam o jogador ou uma ação feita

por ele de alguma forma. Em se tratando de uma cobertura de Copa do Mundo,

Garrincha foi, em diversos trechos, citado apenas como um dos nomes que

compunham as escalações. Com os textos definidos, que avaliam o desempenho ou

personalidade de Mané Garrincha, os textos foram divididos em três categorias;

“Garrincha como jogador extraordinário”, “Garrincha como figura carismática” e

“Garrincha como herói”.

Assim, adentramos no objetivo geral de: Compreender a imagem de Mané

Garrincha construída pelo Jornal dos Sports na cobertura da Copa do Mundo de

1962. Este objetivo foi atingido na análise em que, após leitura e posterior divisão
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dos trechos em categorias, foi possível verificar a forma como Garrincha foi

representado durante a cobertura. Um aspecto presente na construção da imagem

do jogador foi como uma figura carismática em que se destaca a forma humorada

com que o jogador dialogava com seus colegas de equipe. Em determinado trecho,

brinca com Amarildo, que substituiu o lesionado Pelé, que era o “príncipe” do

futebol, agora que estava no lugar do “rei”. Também está presente no corpus

situações em que é possível interpretar que jogador é naturalmente carismático,

como quando precisou “fugir" do assédio dos clubes na concentração; botou as

mãos nos bolsos e saiu desviando e falando “escuse”.

Os outros aspectos da imagem do jogador apresentados durante a análise

foram na perspectiva do futebol apresentado e conversam bastante entre si; é

possível concluir um jogador extraordinário e de diferencial técnico para o título. Em

diversos trechos do corpus, está presente expressão que classificam como “melhor

da copa” e uma específico chama o jogador de “artífice para a vitória”, algo

entendido como o jogador classificado como instrumento para a vitória. Durante o

corpus também está presente diversos trechos descrevendo as jogadas do jogador

em que é possível verificar o nível de qualidade apresentado, muitos dribles, chutes

e passes que são alguns dos elementos primordiais para qualificar a atuação de um

jogador da posição do Garrincha.

E essas constatações nos levam ao nosso problema de pesquisa: Como se

deu a cobertura jornalística da atuação de Mané Garrincha na Copa do Mundo de

1962 pelo Jornal dos Sports e que imagem essa cobertura construiu acerca do

jogador? Tendo como base o corpus da pesquisa é possível verificar que durante a

cobertura, existem diversos trechos que tratam do jogador com adjetivos dos mais

diversos como “incomparável” e “rei da Copa” e outros que o colocam como o

“melhor jogador da Copa”

Dito isso, e colocando em perspectiva com desempenhos de outros

jogadores em outras edições, a possível conclusão é de que a cobertura do Jornal

dos Sports reforça a ideia cristalizada no imaginário nacional de que Garrincha teve

sim uma das maiores atuações individuais na história das Copa do Mundo com

argumentos de ter sido decisivo em partidas eliminatórias; a forma como o Jornal

dos Sports, mídia da época, avaliou seu desempenho e o protagonismo assumido



85

pós-lesão do Pelé, na segunda partida do torneio, reforçam essa ideia. Pelé se

machucou na segunda partida do torneio e é perceptível uma crescente de citações

elogiando o futebol do Garrincha nas partidas seguintes, com destaque para as

duas partidas eliminatórias em que a seleção enfrentou Inglaterra e Chile e que

Garrincha marcou dois gols em cada um dos jogos.

Baseada na análise do conteúdo do Jornal dos Sports, existem elementos

que corroboram com a tese de que jogador teve uma das maiores atuações

individuais da história das Copas do Mundo em que pese a favor dessa tese os

rivais se rendendo ao jogador com frases como os jornalistas chilenas que diziam

“ele é incomparável” e os ingleses que falaram “ele é o demônio da Copa”.

Conclui-se que a atuação do jogador Mané Garrincha foi tão grande quanto ainda é

comentada.

Entretanto, também apresentamos algumas problemáticas pois é importante

contemporizar porque estatisticamente o desempenho de Mané Garrincha levanta

questionamentos a respeito de quão realmente boa foi sua participação no Chile; o

jogador apenas fez quatro gols e eles se dividiram em dois jogos e nenhum deles foi

na final. Outros jogadores também tiveram protagonismo destacados em

conquistas de campeonatos mundiais e que os números foram melhores, como

Ronaldo em 2002.

É possível concluir que uma atuação igual a que Garrincha protagonizou, em

números, no Chile não seria necessariamente uma “credencial” para discussões

sobre as maiores atuações da história sob olhares da mídia que trouxe, com os

anos, a discussão mais tabelada de quem faz mais gols em quais fases e contra

qual nível de adversários.

Com essa pesquisa feita é possível discutir diferentes abordagens de futuras

pesquisas a partir da imagem e da atuação de Mané Garrincha; interpreto que um

possível desdobramento seria analisar mais a respeito do seu período no Botafogo.

No clube carioca, foi o maior ídolo, mesmo sem ter títulos como Libertadores e Taça

Brasil. Uma análise que buscasse entender essa construção de maior ídolo de clube

tradicional e se já era tratado assim na época em que jogava. Outro desdobramento

possível seria analisar a imagem do jogador na parte final de sua vida desde o
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casamento com a cantora Elza Soares e todas as polêmicas presentes nesse

período até a morte em decorrência do alcoolismo que sofria. Uma análise que

buscasse entender como esse período pode ter influenciado negativamente na

imagem construída com os dois títulos mundiais.
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